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ñArchitecture é is the crystallization of its inner structure, the slow unfolding of form. 

That is the reason why technology and architecture are so closely related.ò 

Ludwig Mies van der Rohe, speech to Illinois Institute of Technology Students, 19501.   

 

 

                                                           
1 Apud ROTH, Leland M.; CLARK, Amanda C. Roth. Understanding Architecture. Its Elements, History, 
and Meaning. 3rd. Edition. Phyladelphia, Pennsylvania, Westview Press, 2014. p 
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INTRODUÇÃO  

 

Sabe-se que Roberto Rossi Zuccolo (1924-1967), além de professor, exerceu a profissão de 

Engenheiro calculista em São Paulo, até a década de 1960, quando de sua morte prematura. 

Durante esse exercício, desenvolveu o cálculo estrutural do concreto2 armado3 e do 

protendido, sendo considerado o introdutor deste último no Brasil. No decurso dessa atuação, 

calculou várias estruturas e idealizou sistemas estruturais de obras projetadas por ex-alunos da 

Faculdade de Arquitetura Mackenzie, que se tornaram arquitetos com relevante trajetória 

profissional. Os egressos da Faculdade, quando indagados, revelam muita admiração pelo 

trabalho profissional e acadêmico de Zuccolo, e enfatizam uma relação profícua entre a 

concepção arquitetônica e o cálculo estrutural, o que propiciava à arquitetura produzida à 

época um arrojo, que também seria decorrente dos fruto dos conceitos e possibilidades 

estruturais propostas nos cálculos desenvolvidos por ele.  

Importante pensar que o projeto arquitetônico é intrinsecamente vinculado às condições 

históricas, tanto culturais como tecnológicas disponíveis em cada época (FRAMPTON, 1998). 

Assim, este relatório evidencia a contribuição e a importância do Engenheiro Roberto Rossi 

Zuccolo no cenário arquitetônico paulistano até a década de 1960 (apesar de que seja sabido 

que arquitetos mackenzistas trabalharam em outras cidades e estados do País). Embora a 

contribuição de um ator histórico na área de Arquitetura e Urbanismo seja, à primeira vista, 

uma expressão presente em obras realizadas, que passam a pontuar a paisagem urbana em um 

determinado momento, a episteme na qual a pesquisa se fundamenta é a circulação de ideias, 

compreendendo a própria história da técnica como uma história de princípios e práticas em 

processo contínuo de difusão. Este ponto de vista contraria um olhar puramente analítico e 

fragmentário, que isola a técnica e sua aplicação do contexto processual e histórico em que se 

engendra e produz, o que leva a assumir que a técnica somente poderá ser compreendida por 

meio das formações discursivas, pronunciamentos e práticas - aqui entendidas como a prática 

                                                           
2 Cimento misturado com brita de pedra e agregados finos, areia e água, em proporções específicas. De 
alguma forma, é usado por mais de dois mil anos, especialmente pelos romanos. A descoberta do 
Cimento Portland em 1824 levou a grandes desenvolvimentos durante o século XIX, e seu uso em 
estruturas de todo tipo revolucionou amplamente a forma dos edifícios. O concreto protendido é um 
desenvolvimento do concreto armado comum. A estrutura é substituída por cabos de aço em bainhas, 
posicionados nas peças de forma que a compressão possa ser induzida a partir do tensionamento do 
concreto antes de ser despejado. Isso é feito pelo estiramento ou tensionamento dos cabos antes ou 
depois da moldagem do concreto. Resulta no uso de materiais mais eficientes e uma expressiva 
economia (PEVSNER, 1976).  
3 Concreto Armado é uma técnica que teve como um de seus pioneiros na arquitetura utilizando esse 
material François Hannebique (1842-1921). Este inicialmente utilizou o concreto armado em 1879. Suas 
patetes mais importantes são de 1892. Em 1894 construiu em Viggen na Suiça a primeira ponte em 
concreto armado. Em 1895 em Roubaix (Suiça) construiu o primeiro elevador para um Silo. Suas fábricas 
de concreto e vidro iniciaram-se em 1895. Para uma exposição em Genebra, em 1896, construiu uma 
escada em balanço de concreto, e para um pequeno teatro em Morges (1899), galerias em balanço. Em 
outro pequeno teatro em Munique (1903), pode deixar toda a forma aparente. Sua Villa em Bourg-la-
Reine em concreto data de 1904 (PEVSNER,1976).   
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da arquitetura e da engenharia ï que conformam o ideário de uma época (LEENHARDT, in 

SOUZA, 2014).  

O arquiteto Paolo Portoghesi (apud LEENHARDT, in SOUZA, 2014), ao revisar criticamente 

uma modernidade que aprofundara seus vínculos funcionalistas, diz que era preciso pensar a 

cidade para além de seus fragmentos, as obras, as funções por elas exercidas, mas entender a 

integração destas na produção de um espaço urbano com a devida densidade histórica. As 

técnicas do concreto armado e concreto protendido, caras à nova arquitetura que despontava 

no século XX estão presentes nas obras ï pois a engenharia e a arquitetura conformam 

propriamente um campo de conhecimento e produzem saber -, mas se encontram, da mesma 

maneira, nas formulações do cálculo estrutural, nos sistemas estruturais possíveis, e, 

sobretudo, na integração destas conquistas técnicas à concepção própria à arquitetura.  

Diante disso, a pesquisa procura desvelar a presença de Zuccolo como um dos importantes 

atores históricos no Brasil que opera esse campo de conhecimento. Embora este não seja o 

único detentor de um saber técnico que se dissemina e circula na época, procura-se 

compreender sua contribuição específica como professor, primeiramente da Escola de 

Engenharia Mackenzie, e da Faculdade de Arquitetura, fazendo jus às diversas asseverações, 

da parte de ex-alunos, de que Zuccolo teria sido um docente cuja didática se destacava no 

conjunto de sua formação, fazendo com que os mackenzistas o relembrem não apenas com 

reverência como fruto de um antigo relacionamento pessoal, mas como mediador de 

ensinamentos decisivos para a prática arquitetônica que vieram a produzir.  

A pesquisa com o título de "O desenvolvimento da arquitetura moderna no Brasil: a 

contribuição do Engenheiro Roberto Rossi Zuccolo para a formação dos alunos da Faculdade 

de Arquitetura Mackenzie e sua atuação profissional", vincula-se à trajetória do grupo de 

pesquisa ñArquitetura, ensino e profiss«oò, e segue sua diretriz fundamental: estudar as 

características da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, desde a data de fundação em 1947, e a 

contribuição dos profissionais que ensinaram naquela Escola e contribuíram para a 

consolidação da arquitetura que marca as principais cidades brasileiras. Os estudos realizados 

pela equipe de pesquisadores têm por objetivo desenvolver a compreensão dos processos 

históricos envolvidos com o ensino e a prática da arquitetura moderna que veio sendo 

produzida pelos ex-alunos. Tais processos caracterizam a Faculdade de Arquitetura 

Mackenzie como parte do fluxo da história e, ao mesmo tempo, como expressão institucional 

e acadêmica peculiar frente às relações da instituição com os movimentos de emergência e 

consolidação da Arquitetura Moderna, no Brasil e especificamente em São Paulo, a partir do 

momento fundacional.  

O entendimento das raízes da FAU Mackenzie, da expressão profissional e características das 

obras dos arquitetos nela formados, e a constante questão do antagonismo entre a arquitetura 

acadêmica e moderna são aspectos intrínsecos ao universo teórico das pesquisas do grupo. A 

polêmica entre arquitetura clássica e moderna, que teria por espaço privilegiado a Arquitetura 

Mackenzie experimentaria o auge no final da década de quarenta, acirrando-se nos anos 

cinquenta (PEREIRA, 2005).  
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O novo paradigma, a Arquitetura Moderna, foi gradativamente se impondo e teve grande 

impulso quando da fundação da Faculdade de Arquitetura Mackenzie em 1947, ocasião em 

que o curso de Arquitetura deixou de formar engenheiros ï arquitetos, e passou a formar 

arquitetos, ao se tornar independente da Escola de Engenharia. Paradoxalmente, em meio ao 

conturbado acirramento dos ânimos dos alunos, diante do processo de transição que levou à 

fragilização do ensino acadêmico frente à modernidade, foi o Professor Christiano Stockler 

das Neves quem contratou Roberto Zuccolo para ministrar aulas na nova Faculdade. As 

tensões entre alunos e professores geradas pelo embate entre academicismo e arquitetura 

moderna produziram, já nos anos cinquenta, significativas transformações pedagógicas e de 

orientação da Faculdade, cujo processo envolveu a reflexão sobre o desenvolvimento da 

cidade de São Paulo, da produção arquitetônica nesse meio, o trânsito do ideário moderno e 

sua adoção e consolidação.  

O estudo do papel de professores como o Engenheiro Roberto Rossi Zuccolo, Professor na 

Arquitetura Mackenzie de outubro de 1948 a abril de 1967, período em que lecionou, 

inicialmente, a disciplina Estruturas de Metal e Madeira na parte prática e depois, em 1953, 

assumiu a disciplina Sistemas Estruturais, no quinto ano do curso, insere-se neste cenário, e 

justifica-se diante da necessidade de pesquisar, estudar, os elementos relevantes para a 

preservação da memória da Arquitetura Mackenzie para registro documental destinado às 

próximas gerações de estudantes da Faculdade. 

A didática e entusiasmo de Zuccolo no desempenho do papel de professor marcaram seus ex-

alunos, quando relembram sua presença e parceria não apenas no ensino e na elaboração das 

técnicas e sistemas construtivos, mas diante da reflexão arquitetônica que buscava meios de 

expressão estrutural e material no gesto de desenho e abstração do cálculo estrutural, 

oferecido pela contribuição desse agente da história.   

A genealogia da Faculdade de Arquitetura remonta ao Curso de Arquitetura da Escola de 

Engenharia do Mackenzie College, criado pelo Arquiteto Christiano Stockler das Neves4 em 

1917, que o organizou, calcado nos moldes da Arquitetura Beaux-Arts e uma forte 

preocupação com a aprendizagem do uso e aplicações de novos materiais e técnicas de 

construção, como o concreto armado aplicado em arranha-céus, mesmo que se apresentassem 

sob uma roupagem acadêmica. Porém, os novos materiais não ficavam aparentes, pois esta 

não era uma prática da arquitetura acadêmica. A busca pelo novo inerente à juventude havia 

levado a muitas polêmicas no antigo curso de Arquitetura da Escola de Engenharia, pois os 

alunos pleiteavam o ensino e a prática da Arquitetura Moderna desde os anos 30 do século 

XX. O professor Christiano, seu diretor até a década de 1950 do mesmo século, acreditava 

que a Arquitetura Moderna seria uma moda, um estilo passageiro, como havia sido o Art 

Nouveau; por isso era contra a inserção da Arquitetura Moderna como norteadora do ensino 

no curso de Arquitetura. No entanto, já se notava uma progressiva incorporação de princípios 

e repertório modernos nos trabalhos desenvolvidos pelos alunos nas disciplinas de Pequenas 

Composições e Grandes Composições. Tal constatação pode ser verificada nas publicações 

inseridas na Revista de Engenharia de Projetos e Projetos-Tese, os Trabalhos Finais de 

                                                           
4 Formado pela Fine Arts School of Pennsylvania em 1911.  
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Graduação da época, nos quais a concepção e expressão arquitetônica revelam afinidades com 

a Arquitetura Moderna.  

A difusão do ideário moderno era realizada pelos alunos, que se reuniam para aprender sobre 

a Arquitetura Moderna, por meio de análises e debates sobre projetos publicados em revistas 

importadas, e ao compartilharem relatos de viagens, em paralelo com o curso que faziam. 

Note-se que a obtenção de tal material era bastante difícil, uma vez que não houve 

publicações nacionais até 1938, início da publicação da revista Acrópole que passou a 

registrar a produção de Arquitetura Moderna nacional até 1971. A Revista de Engenharia da 

Escola de Engenharia Mackenzie também contribuiu na medida em que publicou obras de 

infraestrutura realizadas no país e textos que divulgavam os avanços técnicos da construção. 

Assim, com o auxílio de alguns professores mais afeitos ao Modernismo, complementaram 

sua formação, que já era bastante sólida, pois as exigências do curso eram grandes, o que lhes 

possibilitou a elaboração de projetos e a construção de edificações modernas após sua 

formatura, e a participação em concursos de arquitetura mesmo ainda na condição de 

estudantes, junto a equipes lideradas por jovens profissionais, muitos deles também ex-alunos 

do Mackenzie. 

A realidade provou que a Arquitetura Moderna viera para ficar. O processo gradual de 

incorporação, aceitação e implantação completa desta arquitetura demandou quase duas 

décadas para se concretizar. Novos professores, de formação moderna, alguns europeus, 

outros que haviam estudado fora, além de arquitetos em atividade no exercício da profissão, 

iam sendo contratados, para substituir professores comprometidos com a Arquitetura Belas 

Artes (BREIA, 2005). Nesse cenário inseriu-se o professor Roberto Rossi Zuccolo, que a 

partir de 1953 passou a docente da Arquitetura Mackenzie, visto que turmas de 60 alunos 

permitiram que as disciplinas técnicas fossem ministradas exclusivamente nessa escola e não 

mais em conjunto com os futuros engenheiros. Quando assumiu as aulas, passou a lecionar no 

quinto ano do Curso, a disciplina ñSistemas Estruturaisò.  Em suas aulas apresentava, além do 

conhecimento teórico exclusivo da Engenharia, conhecimentos vinculados à concepção 

arquitetônica.  Essa inovação pedagógica pode ser verificada no programa da Disciplina 

criada por ele para a Faculdade de Arquitetura, cujo conteúdo programático abrangia 

conteúdos tais como:  

Projeto Estrutural: sua influência, experiência e economia. Discussão do 

estabelecimento Racional da Estrutura e da Arquitetura. Estética estrutural. 

Pré-dimensionamentos. Partido que pode o Arquiteto tirar dos elementos 

estruturais. Lajes especiais. Prescrições e aplicações. Vigas especiais. 

Engastes, balanços, quadros, etc... Pilares, projetos, secção, 

dimensionamento e detalhes. Flambagem. Cargas excêntricas, pilares 

cintados e engastes parciais. Estacas, estacas pré-moldadas e fundidas in 

loco. Cúpulas. Cascas de revolução e translação. Partido arquitetônico. 

Abóbadas. Nervuras, cálculos. Tubulões, tipos, vantagens, aplicações. 

Cálculos, caixões. Fundações de fontes, Fundações submersas. Coberturas. 

Treliças, tesouras, sheds e quadros. Ação do vento, retração, temperatura. 
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Vigas especiais. Vigas Vierendeel. Grelhas. Reservatórios e muros de 

sustentação. Tipos, cálculos e detalhes. 5 

Conforme se pode observar, havia preocupação em estabelecer conexões entre a teoria 

estrutural e o exercício de projeto. O que se pode depreender da análise dos conteúdos do 

Programa apresentado, é que além dos elementos básicos de estruturas, eram apresentadas aos 

alunos novas possibilidades de concepção arquitetônica com utilização das técnicas mais 

atuais para a época, do concreto armado e do protendido, que fundamentavam a Arquitetura 

Moderna.  

Princípios modernos se manifestam em projetos e obras de arquitetura que os alunos da 

Faculdade de Arquitetura Mackenzie produziram, destacados por suas características 

espaciais, estruturais, construtivas e plásticas, princípios que seguiram alentando o ensino de 

Projeto na Faculdade de Arquitetura.   

A presente pesquisa tem o objetivo de estudar o Engenheiro Roberto R. Zuccolo em sua 

atividade docente e sua contribuição direta ou indireta na produção arquitetônica de ex-alunos 

da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, no período de 1948 a 1967, com apresentação de 

alguns exemplos.  

Importante ressaltar que Zuccolo é parte de um campo de produção de conhecimentos teóricos 

e práticos, que caracteriza a emergência e consolidação da Arquitetura Moderna no país. Mais 

que enfatizar o sujeito histórico, busca-se reconhecer este campo, que é formado da teoria e 

do cálculo estrutural que se materializam em exemplos de projetos e obras de arquitetura. 

Partiu-se do pressuposto de não enfatizar uma relação linear e direta de colaboração específica 

ou de consultorias profissionais entre Zuccolo e seus alunos e ex-alunos. O ponto de partida é 

a constatação de que estas práticas foram aplicadas indiretamente na produção da Arquitetura 

Moderna e esta cadeia de relações gerou uma tessitura que perpassava o cenário arquitetônico 

e concretizou o ideário Moderno. 

Esta concretização foi fruto de um processo complexo e configurou-se, principalmente, no 

segundo Pós-Guerra, pois o país foi obrigado a incentivar e investir na indústria nacional para 

suprir demandas internas. O que levou à diversificação e expansão de materiais e técnicas de 

construção, para aplicação tanto na expansão da infraestrutura, como no crescimento das 

cidades. 

Devemos lembrar que na cidade de São Paulo havia apenas duas Faculdades de Arquitetura, 

que até o final dos anos 1960 eram praticamente vizinhas: a Faculdade de Arquitetura 

Mackenzie (1947) e a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo 

(1948). A proximidade facilitava o contato e amizades entre os alunos de ambos os cursos e a 

troca de conhecimento. Prova disso, foi o convite e contratação, em 1960, de dois arquitetos 

mackenzistas como professores assistentes do Professor João Vilanova Artigas, responsável 

                                                           
5 Informações cedidas à Profa. Maria Teresa de Stockler e Breia, pelo Professor Carlos Eduardo Tomanik  
Packer, professor das disciplinas Resistência dos Materiais e Estabilidade das Construções, cujo pai, 
Engenheiro Adolpho Packer Filho  lecionou Sistemas Estruturais na Faculdade de Arquitetura Mackenzie 
durante a década de 1970 e início da década de 1980, durante os estudos para a realização de sua tese 
de doutorado, defendida em 2005.  
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pela disciplina ñComposi­«o de Arquitetura. Grandes Composi­»es IIò na FAUUSP: Paulo 

Mendes da Rocha e Pedro Paulo de Melo Saraiva.  

Outro princípio adotado na pesquisa, é que Arquitetura gera conhecimento; é conhecimento. 

Por isso, o ensino, a incorporação, a difusão a circulação e aplicação de novas técnicas é 

conhecimento que gera conhecimento. 

Concebe-se como outra diretriz da pesquisa, a sugestão de que a principal característica da 

parceria entre alguns egressos e o professor Zuccolo consistiu no respeito que este 

demonstrava pela concepção arquitetônica dos jovens alunos e profissionais, ao buscar entre 

as técnicas e sistemas estruturais disponíveis, principalmente as técnicas do concreto armado e 

protendido, as melhores alternativas para a execução dos projetos. Este respeito que o 

professor demonstrava pela concepção projetual dos alunos poderia ser uma das causas do 

respeito que se detecta nas manifestações a seu respeito. 

A qualidade projetual e construtiva que se evidencia em obras de arquitetos mackenzistas da 

época e o rigor construtivo, aliados à experimentação espacial e plástica poderiam ter relação 

com as características do ensino ministrado e a formação recebida, reforçada pela atuação do 

professor. 

Roberto Zuccolo, no período de sua atuação no Mackenzie, foi agente de um processo que, no 

cen§rio da Arquitetura Moderna, possibilitou a ñ[...] constru­«o de um grupo completamente 

novo de formas estruturais cujo impacto visual e arquitet¹nico n«o podia ser ignoradoò 

(ADDIS, 2009, p. 34). As razões para essa elaboração técnica e ao mesmo tempo estética são 

complexas, mas guardam relação com o domínio do conhecimento técnico necessário para 

projetá-las.  

Contribuiu para atender aos anseios dos jovens estudantes e profissionais, de transformar seus 

princípios em prática, facilitando por meio dos conteúdos da disciplina e uma forma singular 

de ensino, materializar a abstração do cálculo e as possibilidades da engenharia, nas formas e 

relações entre a concepção plástica e espacial e soluções estruturais e técnicas adotadas; a 

poética dos arquitetos. 

A contribuição de Zuccolo faria por legar à arquitetura precedência sobre a mera reprodução 

da técnica; a orientação estética que buscava harmonia, proporção, equilíbrio de cheios e 

vazios, massas arquitetônicas, jogos de claro e escuro, entre outras qualidades e valores 

intrínsecos. O que indica que possivelmente a Arquitetura Moderna na Faculdade de 

Arquitetura Mackenzie não se impôs como renovação funcionalista, procurando sempre 

expressão técnica e estética, entendidas como excelência do projeto.   

Zuccolo foi professor de ñtodos os arquitetos modernos sa²dos do Mackenzie e alinhados com 

a escola paulistaò (SERAPIëO, 2014, p. 1). Zuccolo teria sido um agente do processo de 

consolidação de uma linguagem arquitetônica em que a estrutura é um dos motes 

fundamentais, grupo exemplificado pelos arquitetos Fábio Penteado, Paulo Mendes da Rocha, 

João De Gennaro e Alfredo Paesani (diplomados em1954), Pedro Paulo de Melo Saraiva 

(1955), Francisco Petracco (1958), Decio Tozzi (1959), Tito Livio Frascino (1964), entre 

outros nomes. 
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A produção exemplificada e a trama de realizações arquiteturais que incluíram a colaboração, 

direta ou indireta de Zuccolo, afirmam o desenvolvimento de um conhecimento técnico e 

estético, no qual a arquitetura tem grande relevância, acontecendo no Brasil da época. 

Reveste-se esta pesquisa, portanto de grande relevância, uma vez que se pretende refletir 

sobre as possibilidades arquitetônicas estruturais oferecidas pela utilização do concreto, tanto 

armado quanto protendido, exemplificando com obras de arquitetos formados na Arquitetura 

Mackenzie cujo renome veio a ser objeto de reconhecimento. A pesquisa, no entanto, não se 

furta a identificar o campo de conhecimentos e o ideário técnico-estético em circulação, 

materializado pela arquitetura, em obras e na produção intelectual de outros arquitetos e 

engenheiros que dispunham igualmente do corpus técnico e teórico em circulação.  

A pesquisa foi desenvolvida em diversas etapas, cada uma delas necessária para guiar os 

resultados e indicar futuras pesquisas. Para isso, foram adotados métodos diferentes e 

combinados, conforme se demonstraram necessário (LAVILLE & DIONNE, 1999). 

Inicialmente, foi realizada pesquisa exploratória para a seleção dos arquitetos egressos da 

Faculdade de Arquitetura Mackenzie que tenham sido alunos do Professor e Engenheiro 

Roberto Rossi Zuccolo e que tenham contado com sua participação, tanto do ponto de vista do 

ensino recebido na Faculdade de Arquitetura Mackenzie, como alunos, e ou na concepção e 

desenvolvimento de projetos de sua autoria. Essa pesquisa exploratória se fundamentou 

principalmente na publicação de projetos e obras na Revista Acrópole, no período de 

interesse, e em outras fontes bibliográficas. Projetos e obras serão mencionados como 

exemplificação do campo de conhecimento, e considerados uma forma de produção de 

conhecimento técnico e arquitetural, como forma de expressão e materialidade dos princípios 

e teorias que foram sendo produzidos.  

Cabe salientar o campo em formação e circulação desse ideário, conforme pondera Ruth 

Verde Zein (in COMAS et al., 2010, p. 91):  

A óexplora­«o das possibilidades do concreto armadoô, era uma vontade que 

se expressava claramente e que com grande frequência, seja nos memoriais e 

comentários que acompanhavam a publicação das obras, seja no linguajar 

cotidiano dos estudantes, professores e profissionais de arquitetura e 

engenharia desde pelo menos meados dos anos 1950. Em São Paulo, 

destacaram-se como engenheiros estruturais desde essa época nomes como 

José Carlos de Figueiredo Ferraz, Roberto Rossi Zuccolo, Siguer Mitsutani, 

Mário Franco e Julio Kassoy, Hugo Tedeschi, J. Kurken e J. Zaven 

Kurkdjian e muitos outros, vários deles ainda hoje atuantes; seu 

relacionamento com os arquitetos era e segue sendo sinérgico, com 

resultados potenciados pela mútua colaboração e benefícios. 

O fundamento do método é o estudo do campo de conhecimento originado na circulação de 

ideias que definem o ensino e difusão acadêmica, a teoria e a aplicação do concreto (armado e 

protendido) no período enfocado, e não se pauta exclusivamente pelas obras calculadas por 

Zuccolo, ou que tenham revelado uma colaboração direta deste como profissional da estrutura 

com ex-alunos ou formados no Mackenzie. Compreende-se que o ideário moderno, a partir da 

aplicação dessas técnicas, materializou-se em obras de interesse, de autoria de arquitetos 

paulistas que integram o mencionado campo. Assim, o campo de conhecimento é, por 
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princípio, obras fruto de parcerias diretas, e outras em que o ideário técnico se aplica, 

resultantes da presença de um conhecimento em desenvolvimento, circulação e aplicação no 

período. 

Mas o que se entende por circulação de ideias, e como se pode definir com maior rigor o 

fenômeno de que princípios e técnicas estariam em trânsito, deixando resultados sobre as 

coisas e influenciando sujeitos históricos?  

Nessa direção, assumimos parte da reflexão de Silvia Arango (in SOUZA, 2014), ao 

conceituar o que entende por influência difusa e influência profunda. Para esta autora, se a 

influência difusa pode se dar por meio de publicações, textos e manifestos, a influência 

profunda se caracterizaria como a que se engendra no decurso do processo de ensino e 

aprendizagem da arquitetura, e, no caso, da estrutura integrada à arquitetura, como se dava 

nas aulas ministradas por Roberto Zuccolo.  

Conforme Arango (2014), a influência profunda é indireta, acontecendo através de alunos e 

egressos (sic), desenvolvendo-se em um momento de vida em que as pessoas são receptivas e 

permeáveis, quando jovens e abertas a novos valores. E prossegue, essa influência é 

duradoura, reverencial aos mestres que a desencadeiam, sendo a primeira e mais decisiva 

influência profunda, a atitude.  

Atitude que se desdobraria mais tarde na vida profissional dos arquitetos mackenzistas, 

expressa na consistência e coerência de aplicação de valores e princípios adquiridos. O que 

viria a se evidenciar, para os arquitetos paulistas, quer graduados no Mackenzie ou nas 

principais escolas de arquitetura, na formação de repertório plástico e estrutural capaz de 

integrar a arquitetura à estrutura. O que, por hipótese, posiciona Zuccolo no campo de 

conhecimentos emergente como um dos principais agentes dessa influência profunda, que 

desencadearia como professor na Faculdade de Arquitetura Mackenzie.  

Deve-se esclarecer que o fato de considerar a figura de Roberto Zuccolo no âmbito maior do 

campo de circulação de ideias não obscurece o seu brilho individual, sequer é esta a intenção. 

O indivíduo e sua idiossincrasia, como professor e profissional são relevantes, pois o fluxo 

histórico em trânsito encontra na figura dos sujeitos uma forma de afloramento, de importante 

expressão histórica.   

A pesquisa utiliza-se ainda de depoimentos tomados a alguns arquitetos e ex-alunos de 

Zuccolo. Esses depoimentos foram realizados durante a pesquisa, tendo sido ouvidos os 

Arquitetos Pedro Paulo de Melo Saraiva, Francisco Petracco, Joan Villà Martinez, Tito Livio 

Frascino, com informações atinentes à convivência deles com o engenheiro Zuccolo, no 

exercício profissional e acadêmico. 
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CAPÍTULO 1  

 

A FORMAÇÃO DOS ALUNOS DA ARQUITETURA MACKENZIE  E A 

CONTRIBUIÇÃO DO ENGENHEIRO ROBERTO ROSSI ZUCCOLO  

 

Roberto Rossi Zuccolo realizou seus primeiros estudos em Caxias, no Rio Grande do Sul. 

Mudou-se para São Paulo para se preparar para a universidade, tendo ingressado no curso de 

Engenharia Civil da Escola de Engenharia Mackenzie. Formou-se engenheiro civil em 1946, e 

em 1947, ano da Fundação da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, fundou o Escritório 

Técnico de Estruturas de Concreto Ltda. e, em 1950, o Escritório de Serviços de Engenharia 

Estrutural Roberto Rossi Zuccolo. Entre suas obras, se destacam edifícios, barragens, 

aquedutos, diques, viadutos e pontes, silos, reservatórios, infraestruturas para linhas de 

transmissão elétrica, estruturas portuárias, etc. Em 1958, ano que marca o fim da passagem de 

Christiano S. das Neves no Mackenzie, e que pontua a ascensão da Arquitetura Moderna na 

Escola e em São Paulo, fundou a empresa Serviços de Engenharia de Protensão, que atuou na 

assistência técnica a obras de concreto protendido, representando no Brasil a patente francesa 

Freyssinet6 (CONFEA, 2014). 

Eugène Freyssinet (1879-1962) era Engenheiro, formado pela École Polytechnique e pela 

École des Ponts et Chaussées. Nesta última escola teve como professor Charles Rabut, 

precursor do emprego do concreto armado. Este encaminhou Freyssinet em direção ao estudo 

da técnica construtiva desse material, tendo aberto escritório próprio de engenharia em 1928. 

Defendia com fervor o concreto protendido, pelas vantagens econômicas e estéticas dessa 

técnica, que exigia seções menores nos elementos e prestava-se ao desenho esbelto das peças. 

Como tantos outros projetistas em concreto armado, entre eles Maillart, Pier Luigi Nervi e 

Eduardo Torroja, confiava mais na intuição do que nos cálculos.  

As primeiras pontes que realizou em Moulins, ainda que as tivesse construído com concreto 

protendido, mostravam já certo distanciamento das técnicas convencionais e uma grande 

audácia de concepção e execução. Construiu hangares em concreto armado em algumas 

regiões da França, experiências que lhe permitiram construir mais outros para dirigíveis em 

Orly, aplicando-lhes um desenho em que a estrutura portante e o material de vedação das 

abóbadas criam uma unidade arquitetônica (LAMPUGNANI, 1989, p. 140). Ainda que os 

maiores hangares carecessem de aspirações artísticas, suas dimensões eram expressão de 

harmonia, estabilidade e claridade. A estação ferroviária de Bagneux (1929) é um exemplo de 

construção com cascas. Consagrado plenamente às aplicações em grande escala do concreto 

                                                           
6 A respeito da representação da patente Freyssinet no Brasil, diz SERAPIÃO (In Arcoweb, Edição 350): 
άNo mesmo ano em que projetou o edifício (leia-se o ano de 1958, e o Edifício mencionado, o 5ª. 
Avenida, em São Paulo, do Arquiteto Pedro Paulo de Melo Saraiva ς grifo nosso), ele criou a empresa 
Serviços de Engenharia de Protensão (SEP), que tinha um acordo com a francesa Société Technique pour 
ƭΩ¦ǘƛƭƛǎŀǘƛƻƴ ŘŜ ƭŀ Précontrainte (Stup) e representava a patente do método Freyssinet, prestando 
assistência técnica na execução das obras no Brasil. Contudo, até então o método era mais adotado em 
estruturas de pontes e viadutosέ. 
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protendido, desde 1933 realizou a Estação Marítima de Le Havre (1935), a pista do Aeroporto 

de Orly (1946), o Depósito de Águas (uma torre vertical com capacidade de 7.000 m3), de 

Orléans e a Basílica Subterrânea de São Pio X, em Lourdes na qual colaborou como 

engenheiro com P. Vago, em 1958-9.  

A incansável investigação, o rigor da realização, um uso coerente dos materiais e uma 

excepcional capacidade de desenho, permitiram que Freyssinet alcançasse em sua obra uma 

unidade total dos aspectos estruturais com a expressão estética (LAMPUGNANI, 1989).  

Durante sua carreira acadêmica Roberto Zuccolo foi membro ativo de entidades de classe e 

representativas da profissão de Engenheiro: do Conselho Técnico Administrativo da 

Faculdade de Arquitetura do Instituto Mackenzie; de associações científicas, culturais e 

profissionais; fundador e primeiro diretor da Divisão Técnica de Estruturas do Instituto de 

Engenharia de São Paulo e examinador de concursos universitários, para livre docente de 

Resistência de Materiais da Escola Politécnica de São Paulo, da cátedra de Sistemas 

Estruturais da Escola de Belas Artes do Recife e livre docente de Resistência de Materiais da 

Escola Politécnica de São Paulo (CONFEA, 2014). 

 Importante também destacar que sua atuação na engenharia, reconhecida pelas entidades de 

representação técnica profissional, e no magistério, foi sempre um meio para difundir o 

princípio de "Engenharia Integrada" (CONFEA, 2014): ñ[...] tornar indissociáveis o cálculo 

estrutural e demais exigências e processos implícitos aos projetos de engenharia e 

arquiteturaò. Esse princípio o conduziu a atuar sempre como assessor técnico à execução de 

obras de concreto armado e protendido. 

Depoimentos de antigos alunos seus ressaltam a convivência fácil com o professor que 

admiravam, seu grande conhecimento e a constatação de que seus ensinamentos e colaboração 

lhes permitiram expandir sua criatividade, em seus projetos e edificações. 

Paulo Mendes da Rocha reforça essa admiração, ressaltando a colaboração do professor para a 

formação e a prática profissional dos mackenzistas, sempre rememorada:  

Zuccolo tem uma história maravilhosa. Foi um ilustre engenheiro do 

século 20, indispensável para todo o desenvolvimento das técnicas 

construtivas no país. Ele foi uma espécie de Eugène Freyssinet 

(ROCHA, apud SERAPIÃO, 2014, p. 1).  

Prossegue Mendes da Rocha: 

Nós tínhamos uma reverência enorme por ele. Na ocasião, estava 

realizando as primeiras experiências com o concreto protendido e 

fazia o seguinte: entrava em concorrência com o projeto já esboçado, 

como era permitido, e desenvolvia uma variante para apresentar 

depois. Ele ganhava a concorrência e mostrava a variante, que custava 

metade do preço, feita com concreto protendido. Fez, assim, várias 

pontes e viadutos, com êxito empresarial (ROCHA, apud SERAPIÃO, 

2014, p. 2).  
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Pedro Paulo de Melo Saraiva foi talvez o arquiteto que mais trabalhou com Zuccolo e se 

beneficiou de uma parceria direta, realizando vários trabalhos com o ex-professor. Com 

apenas dois anos de formado, Pedro Paulo Saraiva, juntamente com Paulo Mendes da Rocha e 

Alfredo Paesani, convidaram Zuccolo para participar do concurso para a Sede da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, cujo projeto original é de 1957.  Conforme relatou Pedro Paulo 

de Melo Saraiva (SERAPIëO, 2004), ñO projeto foi realizado no apartamento do Paulinho, 

que morava na rua Lisboaò. Este teria sido o primeiro concurso ganho pelos tr°s 

mackenzistas, o que lhes rendeu reportagem de capa na então Revista Acrópole. O projeto 

vencedor, que previa uma torre, não foi o executado, apesar de o executivo ter sido realizado, 

pois o terreno teria sido escolhido em outro local. 

O projeto proposto pela equipe contava com uma torre apoiada em quatro pilares com 

balanços em todas as direções. O edif²cio buscaria ñ[...] ainda que timidamente e turvado pelo 

forte elemento do térreo e pelo volume do plenário, a clareza estrutural miesiana, que foi 

incorporada nos desenhos da nova geração. Apesar de completamente detalhado, o prédio não 

foi construídoò (SERAPIëO, 2014).   

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 1 e 2. Projeto para a Sede da Assembleia Legislativa de Santa Catarina 

Fonte: MATTOS, 2009, p. 87 

Somente em 1964 a mesma equipe de mackenzistas foi convidada a apresentar um novo 

projeto, para ser realizado em terreno localizado na área do aterro da baía sul da ilha de Santa 

Catarina. Paulo Mendes da Rocha e Pedro Paulo Saraiva fariam o anteprojeto, Alfredo 

Paesani dele participou bem pouco (SERAPIÃO, 2014). O projeto foi elaborado no escritório 
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de Saraiva, no edifício 5ª Avenida (Avenida Paulista), talvez o mais relevante edifício que 

contou com a colaboração direta de Saraiva e Zuccolo, desenvolvido juntamente com o 

Arquiteto Miguel Juliano. 

Outros projetos de Pedro Paulo Saraiva para edifícios em parceria com arquitetos formados no 

Mackenzie e que tiveram participação de Roberto Zuccolo, se sucederam: a sede da CNI 

(1962), no Setor Bancário Norte de Brasília, de Saraiva e Mendes da Rocha, com solução 

estrutural assemelhada à do prédio da Assembleia Legislativa, e projetos para edifícios 

residenciais em altura, como o Edifício Porto Fino (1961), o Edifício Porto Velho (1961, com 

Francisco Petracco, em Santos) e o Edifício Solar do Conde (1962, com José Maria Gandolfi, 

formado no Mackenzie em 1958), em São Paulo.  

 

Figura 3- Edifício sede da CNI (1962), no Setor Bancário Norte de Brasília 

Fonte: https://arcoweb.com.br/projetodesign/artigos/artigo-uma-historia-para-ser-contada-01-

04-2009. Acesso em: 23 de maio de 2016  

 

1.1. A Faculdade de Arquitetura Mackenzie (1947-1967) - 

A organização administrativa da Faculdade criada em 1947 atendia à legislação e era 

composta de Diretoria, Conselho Técnico ï Administrativo ï CTA e Congregação, 

estabelecida já na sua criação. O Diretor, no início escolhido pela entidade mantenedora, 

passou a sê-lo pelo Conselho Universitário, a partir da criação da Universidade Mackenzie, 

em 1952, a partir de lista tríplice. Entre 1947 e 1967, os diretores que se sucederam, foram: 

Christiano Stockler das Neves (1947-1956); Américo da Graça Martins (1957-1958); Serafim 

Orlandi (1958-19610); Francisco José Esteves Kosuta (1961-1962); João Francisco Portilho 
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de Andrade (1962-10630); Roberto Frade Monte (1962-19630) e Gustavo Henrique Caron 

(1964-1967) (BREIA, 2005). 

Quanto ao corpo docente, este era constituído, também de acordo com a legislação de ensino, 

pelas seguintes categorias de professores: catedráticos; auxiliares de ensino; docentes livres e 

professores contratados. Para se tornar professor catedrático, era necessário passar por 

concurso de títulos e provas. Mesmo assim, sua atividade era monitorada e avaliada pelo 

corpo administrativo da faculdade, pois, embora vitalício, o professor catedrático poderia ser 

exonerado de suas funções (BREIA, 2005). 

Há muitas referências à Comissão de Reestruturação da Faculdade de Arquitetura, 

principalmente após a saída do professor Christiano, na documentação do período, mas não se 

pode precisar com exatidão se houve apenas uma em que se alternaram os membros, ou se 

foram várias. Mas, as primeiras referências a estudos de adequação do currículo da faculdade 

datam de sua gestão, e estes buscavam melhor entrosamento entre as disciplinas e adequação 

dos programas, porém mantinham o paradigma acadêmico (BREIA, 2005). 

Os trâmites para encaminhamento das discussões no período de transição para a adoção do 

novo paradigma, o moderno, pelo que se pode apurar, eram os seguintes: a Comissão de 

Reestruturação apresentava suas sugestões ao CTA; este conselho discutia as propostas; uma 

vez aprovadas, estas eram encaminhadas à Congregação, a qual deveria discutir o relatório 

mais uma vez, consultar os professores envolvidos para saber de sua aceitação ou não; 

aparadas as possíveis arestas e aprovado pela Congregação, o relatório era encaminhado ao 

Conselho Universitário, que dava o parecer final, a favor ou contra a aprovação. A partir deste 

ponto este Conselho, por intermédio do Reitor, solicitava as verbas eventualmente necessárias 

à implantação das mudanças, que podiam acarretar, por exemplo, por curto período, 

concomitâncias na ocorrência de disciplinas, no ano em que estavam alojadas até então e na 

nova posição em que fossem alocadas (BREIA, 2005). 

As dificuldades parecem ter sido significativas, pois a reestruturação abrangia diversas 

instâncias, incluídas aí a situação trabalhista dos professores, as dificuldades para equipar a 

escola para atender à nova realidade, as dificuldades para definir o perfil desejado para o 

curso. Somavam-se a elas pressões dos alunos para terem suas reivindicações atendidas 

rapidamente. 

Havia também interferências externas, tanto das comissões organizadas pelo grupo das 

faculdades de arquitetura do país, do Instituto de Arquitetos e do Ministério de Educação 

(BREIA, 2005). 

Fato relevante desse período foi a elaboração de novo regimento interno, que devia atender à 

Lei de Diretrizes e Bases, abarcasse os resultados da reestruturação do curso e regesse a vida 

da faculdade, de acordo, ainda, com o estatuto e o regimento da Universidade. Os registros a 

respeito das discussões da reestruturação do curso se encerram na Ata de 25 de janeiro de 

1965, com a aprovação para sua implantação experimental e encaminhamento ao Conselho 

Universitário, que a aprovou (BREIA, 2005). 
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1.1.1- A vida acadêmica e as diretrizes curriculares - 

A vida cotidiana no campus, de acordo com ex-alunos, era muito enriquecedora em todos os 

sentidos. Curso em período integral, a realidade vivenciada neste período representou para 

eles um desafio, no sentido de buscar e conseguir que a Arquitetura Moderna fosse o novo 

paradigma adotado no ensino da Faculdade de Arquitetura do Mackenzie (BREIA, 1995). 

Há relatos de fatos que comprovam a ânsia pela mudança, o que lhes permitiria, acreditavam, 

entrar em compasso com a realidade da prática e produção arquitetônica vigente. Dentre as 

iniciativas dos alunos, nesse sentido, pode-se citar: solicitações à diretoria de reestruturação 

do curriculum do curso, pedidos de autorização para elaboração de trabalhos de cunho 

moderno principalmente nas disciplinas de Composição, pedidos de alteração de conteúdos 

ministrados e na didática dos professores (BREIA, 2005). 

Pesquisas anteriores realizadas pelo grupo (2009, 2010 e 2011) puderam verificar uma 

situação em que projetos modernos conviviam com exercícios acadêmicos na escola, 

sinalizando que os alunos estavam divididos, entre a perseverança em seguir seus mestres ou 

contestá-los. As conquistas da arquitetura moderna ocorreram paulatinamente, principalmente 

após 1956. 

As relações entre alunos e corpo diretivo chegaram a ficar tensas em vários momentos, devido 

ao não acolhimento de suas solicitações de reforma do Curso. No entanto, por outro lado, uma 

análise cuidadosa da documentação revela que havia fundamentos a nortearem as decisões 

tomadas a respeito dos programas das disciplinas e de como aplica-los, para a manutenção das 

diretrizes de ensino sob o espírito Beaux-Arts (BREIA, 2005). 

É patente o cuidado com a constante adequação dos programas e com a formação prática dos 

alunos. Outra característica importante era a ênfase no desenho, nos cinco anos de curso, 

exercitando, nos alunos o olhar e as técnicas de representação. Este cuidado se manifestava 

também, nas exigências, sempre elevadas, tanto na parte técnica como na teórica, o que se 

pode constatar pela análise de provas parciais e exames finais. Outro elemento que ilustra o 

grau de exigência na qualidade dos trabalhos e presteza na apresentação de soluções para 

problemas apresentados, eram os Projetos de 24, 8 e 6 horas, desenvolvidos na própria escola. 

Para estas atividades era proposto o programa e o prazo estipulado para recolhimento dos 

trabalhos  (BREIA, 1995). 

É possível que a própria vontade auto imposta de tomar contato com a arquitetura moderna e 

conhecê-la, o que lhes era vetado na faculdade, tenha contribuído para que os alunos se 

tornassem profissionais seguros de suas propostas e daquilo que queriam obter como 

resultado final. Essa segurança é relatada por vários egressos, embora sempre acompanhada 

da ressalva de terem sido obrigados a tomar contato com a arquitetura moderna fora do curso 

regular, por seus próprios meios (BREIA, 1995). 

A aposentadoria do Professor Christiano Stockler das Neves abriu a possibilidade para que as 

mudanças ocorressem, embora paulatinamente. Aliada dos estudantes, a realidade provou que 

o moderno tinha vindo para ficar. Paralelamente, a questão que se avolumava era de como 

deveria ocorrer a transição e como se poderia implantar o ensino da arquitetura moderna, para 
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substituir o que se adotara até então. O processo foi gradativo, implantado com cuidado, 

monitorado, para acompanhamento e verificação dos resultados obtidos, para que não 

houvesse solução de continuidade. Não havia clareza de como devia ser o ensino da 

arquitetura sob o novo paradigma arquitetônico, o que possibilitou experimentações, como a 

implantação do Atelier Vertical, entre 1964 e 1965 (BREIA, 2005). 

Outros fatores, porém, continuaram por certo período a caminhar na direção contrária, 

principalmente nas disciplinas cujas aulas eram ministradas por professores catedráticos ou 

não, mas que pertenciam ao corpo docente desde o início e mantinham-se apegados aos 

programas e métodos de ensino a que estavam habituados. Estes professores eram os 

principais alvos dos protestos dos alunos, incluindo-se aí, algumas vezes, greves contra as 

aulas de alguns deles, que foram paulatinamente se aposentando ou saindo da escola.  

No período de transição coexistiram professores da visão paradigmática vigente desde o início 

e os novos, que chegavam com propostas pedagógicas diferentes e traziam sua contribuição 

para a implantação do ensino da arquitetura moderna no Mackenzie. Muitos destes eram 

também ex-alunos, que haviam discordado e confrontado as diretrizes do professor Christiano 

S. das Neves e tinham agora a chance de experimentar suas próprias propostas (BREIA, 

2005). 

Fator apontado como muito significativo para a vida acadêmica, desde os primeiros tempos, 

foi a convivência diária e em período integral entre os discentes. A troca de conhecimentos e 

experiências era uma constante entre os alunos de um mesmo ano letivo e com os das outras 

etapas e mesmo deste com os professores. A longa permanência na escola facilitava também 

as discussões a respeito dos caminhos culturais e estéticos que se descortinavam. Devido à 

escassez de bibliografia especializada produzida no país, os alunos buscavam, por meio de 

material importado, conhecer o que se passava no resto do mundo, no campo da arquitetura e 

das artes. Este material era lido, estudado, partilhado e discutido entre eles, que organizavam 

grupos para este fim (BREIA, 1995). 

Nos anos 1960 esta tradição de troca de informações ainda se mantinha. Além disso, também 

se organizavam grupos para visitar obras modernas, que considerassem relevantes, fosse pela 

fama do autor do projeto arquitetônico, fosse pelas características da obra, que reconheciam 

como boa arquitetura. Deve-se atentar para que o bairro de Higienópolis desde a década de 

1940 passou por transformações em sua tipologia arquitetônica, passando a apresentar 

edifícios residenciais verticais de autoria de arquitetos modernos e construtores 

experimentados, brasileiros ou estrangeiros que aqui se radicaram, e que atuavam na cidade: 

Rino Levi, Artacho Jurado, Franz Heep, Jacques Pilon, Victor Reif, e outros, constituindo um 

ambiente experimental próximo aos muros da escola. Estas visitas, feitas nos fins de semana, 

podiam ou não contar com a presença do autor, ou de algum professor que, eventualmente, se 

dispusesse a acompanhar os grupos. 

Aspecto relevante da vida destes estudantes do final da década de 1950 e nos anos 60 do 

século XX, patente nos relatos saudosos, era a efervescência da vida cultural vivenciada em 

São Paulo naquele momento. O período foi muito rico em manifestações de vanguarda nas 

diversas formas de expressão artística. A localização da Universidade na região central da 
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cidade, próximo ao Teatro Municipal, à Biblioteca Mario de Andrade e outros locais de 

interesse, facilitava o acesso dos alunos aos diversos eventos realizados. A proximidade da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, na rua Maranhão, 

contribuía bastante para a integração entre os estudantes de arquitetura das duas escolas 

(BREIA, 2005). 

Outra instituição localizada nas imediações era o Instituto dos Arquitetos do Brasil ï IAB, 

onde se organizavam reuniões periódicas para discussões sobre arquitetura e seu ensino, às 

quais os alunos podiam comparecer e delas participar (BREIA, 1995). Também se deve 

mencionar os escritórios de arquitetura de jovens formados no Mackenzie, que reuniam 

estudantes e profissionais, em torno de projetos e debates.  

O relacionamento aluno-professor em sala de aula caracterizava-se pelo tratamento 

cerimonioso, mesmo nos anos 1960. Havia distância hierárquica entre corpo docente e 

discente. Os costumes da época facilitavam este distanciamento entre as duas instâncias, mas 

não evitavam que protestos e brincadeiras (até as de mau gosto) ocorressem. Porém, quando 

havia abuso, as regras disciplinares eram aplicadas com rigor. Ao mesmo tempo nestas 

décadas, 1950 e 60, o corpo diretivo buscava defender e proteger os alunos perante as 

autoridades acadêmicas, até quando estes extrapolavam os limites estabelecidos (BREIA, 

2005). 

1.1.2 - As atividades de ensino -  

Desde o início da faculdade, as disciplinas técnicas eram ministradas pelos professores 

engenheiros que também exerciam seu ofício na Escola de Engenharia Mackenzie. A 

frequência a estas aulas, no início da Faculdade, não era obrigatória, mas apresentação de 

trabalhos e resolução de provas, sim. O grau de exigência era muito alto, como o demonstram 

os programas e alguns exemplos de provas das diversas disciplinas deste grupo, mas os 

conteúdos eram os necessários à formação técnica dos arquitetos. Além das escritas, havia as 

provas orais, tanto semestrais, quanto nos exames finais. A análise dos programas das 

disciplinas deste grupo leva à constatação de que os alunos recebiam formação técnica-

instrumental muito completa e útil para o exercício da profissão. Nota-se também o cuidado 

com a atualização de conteúdos (BREIA, 2005). 

Pode-se argumentar que o grau de exigência era excessivo, mas os egressos têm sido 

unânimes em constatar que se sentiam preparados para enfrentar os desafios profissionais ao 

ingressar no mercado de trabalho. 

As disciplinas teóricas tinham, no início, em sua maioria, abordagem historicista dos temas, 

com ênfase nas características da arte e arquitetura produzidas em cada região e tempo 

histórico, desde a Antiguidade. Além de conhecer os aspectos históricos e características das 

edificações, os alunos também tinham que representar, por meio do desenho, os elementos 

caracterizadores da arquitetura de cada período e/ou região. Entre 1958 e 1961 houve 

considerável alteração neste enfoque historicista e de reprodução de modelos (BREIA, 2005). 

Havia um segmento de disciplinas teóricas, entre o quarto e quinto ano, para tratar das 

questões ligadas ao exercício da profissão, em seus aspectos legais e administrativos. Outros 
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temas diziam respeito à prestação de serviços para órgãos públicos. Os aspectos trabalhistas 

também eram abordados e tratava-se, também, das principais teorias econômicas em vigor 

(BREIA, 2005). 

A ênfase no desenho, principalmente o artístico, foi diminuindo, conforme as características 

do curso iam se alterando, rumo ao Moderno. O método Beaux-Arts valorizava sobremaneira 

o desenho, principalmente de cópia e de observação de edifícios consagrados. O domínio do 

repertório e da linguagem da arquitetura clássica, bem como de seus princípios fundamentais 

que emanam da composição axial e acadêmica (SUMMERSON, 2006), era indispensável. 

Tamanha era a preocupação com este aspecto da formação dos futuros arquitetos, que as 

disciplinas teóricas, sempre que possível, reservavam parte do tempo para aulas práticas, para 

a representação gráfica dos conteúdos aprendidos (BREIA, 2005). 

Os temas representados pelo desenho transitaram, com o passar do tempo do figurativo para o 

conceitual. Com a contratação de novos professores, afinados com o paradigma moderno, a 

criação, o abstrato, a experimentação, passaram a ser os elementos ressaltados. Os alunos se 

identificavam mais com esta abordagem da representação, embora a reestruturação tivesse 

levado a uma diminuição na ênfase do desenho e consequentemente da carga horária a ele 

dedicada. O grupo de disciplinas de desenho foi o que refletiu, com maior nitidez, as 

alterações decorrentes da adoção gradual do paradigma moderno no ensino da faculdade, até 

sua total incorporação (BREIA, 2005). 

O segmento de disciplinas abrigadas sob o leque Composição era o mais valorizado e 

enfatizado em todas as etapas do curso, a partir do segundo ano, tanto sob um paradigma, 

como sob o outro, chegando a ser definido como o ñtroncoò do curso de arquitetura, em 1958. 

Estas disciplinas eram divididas, por ordem de grandeza e complexidade dos temas propostos, 

em Pequenas e Grandes Composições, havendo ainda algumas outras que abrigavam o termo 

composição em seu título e tratavam de elementos atinentes aos projetos desenvolvidos (estas 

disciplinas foram quase totalmente suprimidas, com a implantação do paradigma moderno no 

curso) (BREIA, 2005). 

Nas Pequenas e Grandes Composições, além dos trabalhos solicitados para serem 

desenvolvidos em prazos estendidos, que podiam chegar a dois meses, havia as atividades de 

Projeto de 24 horas e Projeto de 8 horas, que requeriam a pesquisa e solução para o problema 

proposto no prazo estipulado. O trabalho inteiro era desenvolvido nas dependências da 

faculdade. 

Aspecto a ressaltar, no paradigma Beaux-Arts, é a inexistência da proposição de um terreno 

onde deveria ser implantada a solução projetual. Teoricamente, as dimensões seriam as ideais 

e a topografia plana, isto é, o terreno ideal para o edifício ideal. O passar do tempo e as 

transformações da realidade refletiram-se no tipo de solicitação e na forma com ela deveria 

ser atendida. Enquanto a ênfase era Beaux-Arts, os temas propostos também o eram; a 

transição trouxe alterações gradativas, que se avolumaram até chegar aos temas propostos na 

década de 1960, de natureza nitidamente moderna. Outra característica do conjunto dos temas 

propostos no período é de refletirem as mudanças da vida social, a complexidade dos 
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equipamentos urbanos, o crescimento e adensamentos urbanos, e as novas formas de lazer 

(BREIA, 2005). 

Entre 1964 e 1965 foi realizada, em Composição a experiência do Ateliê Vertical, em que 

alunos das diversas etapas se integrariam para a realização de projetos, a ilustrar a busca de 

novas práticas de ensino da Faculdade de Arquitetura da Universidade Mackenzie. Foi uma 

iniciativa inovadora, de curta duração, mas que deixou marcas significativas naqueles que a 

vivenciaram.  

O princípio do Ateliê Vertical era que se formassem equipes de trabalho que funcionariam 

como um escritório de arquitetura, com seus alunos-componentes em diferentes estágios de 

conhecimento arquitetônico, no qual os que sabiam menos teriam oportunidade de conviver e 

aprender com os que sabiam mais ou estavam mais adiantados no curso. Os professores 

proporiam um grande tema que deveria ser pesquisado, discutido pela equipe e, 

posteriormente, as tarefas seriam distribuídas de acordo com as possibilidades de cada um, em 

seu grau de conhecimento. Os professores das matérias técnicas deveriam estar à disposição 

para contribuir com seus conhecimentos e dirimir dúvidas.  

Depoimentos de ex-alunos tomados no decurso de pesquisas anteriores realizadas pelo grupo 

sinalizaram que dentre os discentes, houve aqueles que conseguiram boa compreensão das 

intenções que fundamentavam o experimento e perceberam as vantagens de aprender a 

trabalhar daquela maneira. Alguns ex-participantes da experiência apontaram a iniciativa 

como positiva, embora reconhecendo as dificuldades de sua implantação. Uma das 

dificuldades apresentadas foi a resistência de professores acostumados a reger sua disciplina e 

ter a atenção dos alunos voltada para as tarefas determinadas por eles mesmos, aliada à 

manutenção das mesmas equipes e mesmos professores nos dois anos de vigência desta 

atividade.  

Outra causa que se pode apontar para que a experiência não continuasse e o Ateliê Vertical 

não se tornasse atividade efetiva na faculdade, foi o momento político que o país atravessava, 

a desencorajar reuniões de grandes grupos e discussões de temas polêmicos. Outro fator 

desfavorável pode ter sido o trabalho em grupos heterogêneos em termos de conhecimento de 

arquitetura, já que eram de anos diferentes do curso, levando os que sabiam mais a tomar a 

liderança nas ideias e execução, relegando aos alunos de anos menos avançados, tarefas 

menores, não muito estimulantes (BREIA, 2005). 

O curso passou por mudanças em diversos níveis, englobando a seriação das disciplinas, 

inclusão de novas, eliminação de outras, alterações nos conteúdos programáticos, atualização 

de temas e de enfoques, de estudo de novas tecnologias de construção. A própria forma de 

elaboração e apresentação dos programas das disciplinas foi se alterando. Aqueles de 1961, 

por exemplo, contêm, muitas vezes, os objetivos da disciplina e a metodologia de ensino por 

escrito como parte do programa, o que indica a adoção de princípios e metodologias 

pedagógicas diversas daquelas do período anterior (BREIA, 2005). 
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1.1.3 - A transição de paradigmas na Faculdade de Arquitetura Mackenzie - 

A transição do paradigma de ensino de arquitetura, calcado nos moldes Beaux-Arts e 

inspirado no curso da Universidade da Pennsylvania, onde Christiano Stockler das Neves 

estudou (de 1909 a 1911), para o da Arquitetura Moderna, na Faculdade de Arquitetura 

Mackenzie foi gradativa e, poder-se-ia dizer, ocorreu de modo sofrido e demorado. Não foi 

resultado de um único fator nem de decisão individual, mas da conjugação de vários 

elementos que contribuíram para o resultado final. Não foi fruto de uma reforma, mas de uma 

série de providências, tentativas, experimentações e suas avaliações, para se efetivar. Pode-se 

dizer que não se tratou de mudança realizada por meio de ações e golpes súbitos. Tratou-se de 

um processo de experimentação de repertório arquitetônico assumido pelos estudantes e 

professores, técnicas e sistemas construtivos, bem como resultante de práticas consolidadas ao 

longo da trajetória que abrange desde o Curso de Arquitetura da Escola de Engenharia (1917), 

passando pela formação e vida da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, desde 1947 (BREIA, 

2005). 

É uma espécie de consenso entre os alunos que cursaram até 1956 de que o grande entrave 

para a adoção do paradigma moderno era o Professor Christiano. Acreditava-se, na época, que 

sua saída iria resolver a questão e a implantação do moderno seria decorrência imediata. A 

transição foi muito mais lenta do que imaginavam os protagonistas das reivindicações. Mas a 

crença de ser o professor Stockler das Neves o único obstáculo à adoção do paradigma 

moderno não se sustentou com sua saída (BREIA, 2005). 

Porém, vários fatores contribuíram. As mudanças já estavam em embrião, antes de sua 

aposentadoria, como demonstramos, no conteúdo das disciplinas técnicas, projetuais e de 

organização do trabalho. Aspecto de considerável peso era a constituição do corpo docente. O 

início do curso, na escola de Engenharia, foi levado a efeito com poucos professores, 

escolhidos por seu fundador, que, durante o tempo de sua atividade como diretor continuou a 

escolhê-los e/ou aprova-los. Sua aposentadoria não poderia ser o gatilho de uma súbita 

substituição de todos os professores afeitos ao modelo Beaux-Arts de ensino, por professores 

de arquitetura moderna.  Não há instantaneidade na História. Mudanças são fruto de processos 

em que, por um período de tempo mais ou menos longo, os adeptos tanto do status quo 

quanto do novo paradigma coexistem, evidenciando-se um movimento de embate entre ideias 

conservadoras e progressistas. Nesse caso, conforme saíam os professores mais antigos, os 

que os substituíam eram mais afinados com o paradigma moderno. A coexistência dentre os 

dois grupos foi ficando cada vez mais discrepante. Os novos contratados foram introduzindo, 

em suas aulas, os princípios, termos e aspectos próprios do pensamento moderno (BREIA, 

2005). 

Interessante notar o tempo de permanência dos professores na docência da faculdade. Durante 

a gestão do Professor Christiano, até aproximadamente 1958, havia baixa rotatividade dos 

professores. Depois disso a rotatividade se acelerou. Pode-se depreender deste fato que a 

busca de caminhos a trilhar foi trabalhosa; muitas adaptações, experiências e tentativas se 

fizeram necessárias. Fator que pode ser considerado de alta importância, é a falta de clareza 

de como deveria ser o ensino da arquitetura no novo paradigma ï o quê e como ensinar - eram 

questões prementes apresentadas às escolas de arquitetura de modo geral (BREIA, 2005). 
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Com a implantação definitiva do novo paradigma - o da Arquitetura Moderna - os conjuntos 

de disciplinas se organizaram da maneira como segue. As Composições permaneceram como 

o tronco da estrutura didática do curso, mas com novo enfoque; as disciplinas técnicas foram 

atualizadas em seu conteúdo e permaneceram fortes em suas exigências. O Desenho perdeu 

muito espaço, passando a ênfase a ser na Comunicação Visual e Desenho Industrial, aliados à 

modelagem. A História da Arquitetura sofreu grande esvaziamento; a Teoria da Arquitetura 

foi totalmente reformulada, passando a trabalhar a função social do arquiteto e a 

funcionalidade na arquitetura. O Planejamento Urbano permaneceu acessório no período, pois 

o meio urbano era pouco estudado e o entorno desconsiderado nas propostas projetuais 

(mesmo no Moderno). As disciplinas de formação profissional e legislação se mantiveram em 

seu papel auxiliar (BREIA, 2005). 

O que se pode depreender é que tanto sob o paradigma Beaux-Arts, quanto sob o moderno, a 

formação recebida pelos alunos da Faculdade de Arquitetura Mackenzie era séria, competente 

e bem fundamentada. Todas as condicionantes convergiam para uma formação profissional 

que ensejasse a inserção de seus egressos no mercado de trabalho, onde poderiam atuar de 

forma digna e competente. As divergências ideológicas, conceituais e estéticas não afetaram o 

bom resultado colhido pelos egressos do curso, durante todo o período analisado nesta 

pesquisa (BREIA, 2005). 

1.1.4 - Revista de Engenharia Mackenzie: uma contextualização da evolução da técnica 

em São Paulo 

Ao percorrer os exemplares publicados pela Revista de Engenharia Mackenzie a partir do 

número I no ano de 1915, até agosto de 2001, com atenção aos artigos e anúncios publicados 

em todos os números, é possível acompanhar o progresso da indústria da Construção Civil e 

dos componentes necessários a esse progresso, além da oferta de livros e materiais escolares. 

Com efeito, é de imediata constatação que os materiais de desenho, cálculo e livros 

acadêmicos, eram todos importados e suas importadoras ou representantes, se propunham a 

mandar vir de fora o solicitado por encomenda. 

Percebe-se que, nas décadas de 1910, 1920 e 1930, a maioria dos anúncios era de 

representantes de máquinas, equipamentos, livros e materiais importados, fosse da Europa ou 

dos Estados Unidos.  Os consultores que se anunciavam nos primeiros anos, eram 

principalmente estrangeiros. 

Conforme se avança nas datas, nota-se que gradualmente as empresas nacionais de materiais e 

de serviços iam colocando seus anúncios, bem como os profissionais ligados à construção, 

fossem eles engenheiros, engenheiros ï arquitetos ou arquitetos ofereciam seus préstimos. 

Estes, principalmente feitos por egressos do Mackenzie College, depois das Faculdades e por 

fim da Universidade Mackenzie. 

Aos poucos, empresas de sondagem, de fundações, de poços artesianos, de cimento, de 

concreto, de concreto pré-moldado, de concreto pré-fabricado, de vidros, de revestimentos, de 

máquinas, de elevadores, de construção, de tubos, de louças sanitárias, construtoras, foram 
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sendo abertas no Brasil ou eram filiais de empresas estrangeiras e anunciavam seus serviços e 

produtos na Revista de Engenharia do Mackenzie. 

Outro aspecto interessante que a se observar é o conteúdo dos artigos e reportagens. Estes 

registravam os avanços da construção da infraestrutura no Brasil. Os primeiros números 

traziam basicamente textos teóricos traduzidos ou escritos por professores da Escola de 

Engenharia, que supriam as lacunas bibliográficas nacionais. Aos poucos, começaram a 

aparecer reportagens sobre obras públicas de grande porte, como usinas hidrelétricas, estradas 

de rodagem, aeroportos, pontes, túneis, bem como aquelas necessárias para abrigar os 

diversos serviços públicos, no Rio de Janeiro, como em São Paulo e para ordenar o 

crescimento das cidades. Os artigos técnicos e científicos continuaram a ser publicados, 

registrando também o progresso desse conhecimento no Brasil. 

É possível também a constatação de que egressos do Mackenzie foram trabalhar em cidades 

de outros estados, nas diversas regiões do país, possibilitando a circulação de ideias e de 

aplicação das novas técnicas aprendidas na escola. Essa difusão possibilitou que os egressos 

levassem a outros estados e cidades brasileiras o conhecimento arquitetônico e de engenharia 

que se elaborava em São Paulo.  

A criação da Seção de Arquitetura, permitia a publicação de trabalhos dos alunos do curso de 

Engenheiro ï Arquiteto e após de Arquitetura. Constata-se a gradual transformação da 

representação técnica e estética, em direção à simplificação das linhas e das fachadas, 

mormente ao Art-Déco. Destaca-se também nestes trabalhos, a maestria no desenho dos 

alunos. Eram publicados tanto Projeto Tese, o Trabalho de Graduação da época, quanto 

trabalhos da disciplina Composições de alunos de outros anos. Esta seção parou de ser 

publicada após a década de 1950, com a independência do curso de Arquitetura da Escola de 

Engenharia. 

No exemplar do ano 2001 (o último analisado), podemos verificar como a trajetória da 

indústria da construção no Brasil e de todos os componentes necessários à sua viabilização foi 

notável e, de acordo com a pesquisa efetuada para este trabalho, muito atualizada em relação à 

internacional, principalmente porque até as três primeiras décadas do século XX, a maioria 

dos componentes aplicados nas construções brasileiras era importada. Os materiais locais 

disponíveis até então eram madeira, tijolos, telhas, cimento, areia e pedra. 

Há registros, nos anúncios, dos primeiros edifícios residenciais e de escritórios, e de novas 

técnicas construtivas. Esta evolução contextualiza a consolidação da indústria e das novas 

técnicas construtivas, que deram esteio à Arquitetura Moderna que então se afirmava, 

preparando o ambiente de atuação de nomes tais como o de Roberto Zuccolo. 
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CAPÍTULO 2 

A FIGURA DE ROBERTO ROSSI ZUCCOLO NA MOLDURA INSTUTUCIONAL  

- Introdução - 

As interações de Roberto Rossi Zuccolo (26/04/1924ï24/04/1967) com a instituição 

educacional ñMackenzieò 7 iniciaram-se no ano de 1940 e se prolongaram, com apenas um 

ano e meio de interrupção, até a data do seu precoce desaparecimento do cenário da vida, em 

abril de 1967. Foram, portanto, mais de 25 anos de presença e atuação, desde a matrícula no 

Curso Pré-Engenharia, do Colégio Mackenzie, passando pelo Vestibular da Escola de 

Engenharia, em 1942, graduando-se na ñTurma do Cinquenten§rioò, em 12 de dezembro de 

1946, para em outubro de 1948 retornar como Professor da Escola de Engenharia do Instituto 

Mackenzie e, a partir de 1953, como docente da Faculdade de Arquitetura da então novel 

Universidade Mackenzie. Sua notável trajetória no papel de aluno e, depois, de professor só 

veio a ser objeto de interesse de pesquisa na última década e esse fato tem a ver com o 

reduzido corpus documental constituído no período, nos limites da moldura institucional. O 

objetivo deste texto ® resgatar registros existentes no ñMackenzieò e apresentar a figura de 

Roberto Rossi Zuccolo nesse contexto. Conquanto não se trate de uma biografia histórica, 

entende-se que esta seja a melhor forma de ñmostrar os la­os entre passado e presente, 

mem·ria e projeto, indiv²duo e sociedade.ò 8 

- O aluno Roberto Rossi Zuccolo - 

Nascido em São Paulo aos 26 de abril de 1924, Roberto Rossi Zuccolo mudou-se com seus 

pais para a cidade de Caxias do Sul ainda na infância, retornando a São Paulo no início de 

1940, com dezesseis anos incompletos, para cursar no ano seguinte o ñCurso Pr®-Engenhariaò 

do Colégio Mackenzie, com vistas ao ingresso na Escola de Engenharia Mackenzie, então sob 

a jurisdição do Instituto Mackenzie. Até aquele ano, a instituição fundada por George W. 

Chamberlain (Escola Americana) e ampliada por Horace M. Lane (Mackenzie College) ainda 

adotava o nome ñMackenzie Collegeò e esse t²tulo se incorporava ¨ Escola de Engenharia e 

seus cursos. Assim, os diplomas de Engenheiro, Engenheiro-Arquiteto ou Arquiteto 

expedidos até 1940 ostentavam o título e o brasão da Escola de Engenharia Mackenzie 

College. A mudan­a do nome foi um tipo de ñnacionaliza­«o da marcaò, imposta pelo 

ambiente político-ideológico do Estado Novo, que vigorou de 10 de novembro de 1937 a 29 

de outubro de 1945.  

Quanto ao estudante secundarista Roberto Rossi Zuccolo, seu Certificado de Conclusão foi 

expedido pelo Colégio Mackenzie em 15 de dezembro de 1941, a tempo de ele poder 

participar do Concurso de Habilitação de 1942, da Escola de Engenharia Mackenzie, cujo 

período de inscrições transcorreu entre 20 e 30 de dezembro de 1941. Para o preenchimento 

                                                           
7 bŜǎǘŜ ǘŜȄǘƻΣ ƻ ƴƻƳŜ άaŀŎƪŜƴȊƛŜέ ŎƻƳ ŀǎ ŀǎǇŀǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀΣ ƎŜƴŜǊƛŎŀƳŜƴǘŜΣ ŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ 
fundada como Escola Americana em 1870, expandida em 1885 com a criação do Mackenzie College e 
ampliada com cursos superiores a partir de 1896, até alcançar a Universidade Mackenzie, em 1952, que 
passou a ser denominada Universidade Presbiteriana Mackenzie, a partir de 1997. 
8 Phillipe Lévillain, citado por BORGES, Vavy Pacheco. Grandezas e misérias da biografia, in: PINSKY, 
Carla Bassanezi [Org.]. Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2005, p. 215. 
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de 84 vagas no Ciclo Geral, inscreveram-se 130 candidatos, tendo sido aprovados 80 novos 

alunos.9 Zuccolo conquistou excelentes notas no Vestibular, a começar por Desenho (95), 

seguido de Física (91), Sociologia (85), Matemática (84) e Química (77). Sua nota mais baixa 

foi obtida em História Natural (63), em cuja Banca Examinadora foi arguido pelo Catedrático 

Alfred Cownley Slater e pelos Auxiliares de Ensino Benedicto Novaes Garcez e Lauro 

Vianna Bacellar.10 Curiosamente, as notas do candidato ficaram na mesma sequência 

decrescente da chamada ñader°nciaò das disciplinas com a Engenharia Civil.11 

Na Escola de Engenharia Mackenzie, o aluno Roberto Rossi Zuccolo encontrou 292 colegas ï 

a maior turma de estudantes desde as origens da Escola, no final do século XIX. Ao longo dos 

cinco anos de estudos de Zuccolo, o corpo discente cresceria significativamente, até atingir 

545 alunos, em 1946, e 764 alunos, no final daquela década.12 Essa auspiciosa performance 

tinha sua explicação nas transformações por que a Escola de Engenharia passara nos últimos 

anos, a partir da reconquista do reconhecimento dos seus diplomas, em 1938. Sua reputação e 

prestígio haviam ascendido significativamente na década de 1940, a ponto de ser viabilizado o 

desmembramento do Curso de Arquitetura, para a instalação concomitante da nova Faculdade 

de Arquitetura, em 12 de agosto de 1947. Noutro ângulo de observação, o corpo docente da 

Escola passara a contar com o aporte de novos nomes, alguns da maior envergadura 

acadêmica e técnica, citando-se, à guisa de exemplo, apenas os nomes dos professoresï

engenheiros Odair Grillo (Mecânica dos Solos) e Humberto Fonseca (Pontes e Grandes 

Estruturas em Concreto Armado), além de mais de uma dezena de Catedráticos que já 

pontificavam na Escola de Engenharia.13 (MENDES, 2007, pp. 111-132). 

A presença e atuação do estudante Roberto Rossi Zuccolo na Escola de Engenharia 

Mackenzie, entre 1942 e 1946, coincidiria também com a dinamização das relações do 

Instituto Mackenzie com o Governo Federal, cabendo mencionar aqui a primeira visita de um 

Ministro da Educa­«o (ou equivalente) ao ñMackenzieò, desde a implanta­«o da Rep¼blica, 

em 1889. Esse fato inédito aconteceu no dia 24 de abril de 1943, quando Gustavo Capanema 
14 compareceu ao lan­amento da pedra fundamental do Edif²cio de Qu²mica ñA. Cownley 

Slaterò, em solenidade que se revestiu da maior relev©ncia para os anais da institui­«o. Esse 

mesmo prédio foi inaugurado exatamente no dia da formatura da ñTurma do Cinquenten§rioò 

ï 12 de dezembro de 1946 ï turma da qual Roberto Rossi Zuccolo fazia parte.  

A prop·sito da men­«o da ñTurma do Cinquenten§rioò, cabe acrescentar a men­«o de que a 

Escola de Engenharia Mackenzie College iniciou suas atividades em fevereiro de 1896, época 

em que não existia no Brasil nenhum estabelecimento de ensino de engenharia que não fosse 

                                                           
9 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1942. Volume IX. São Paulo, 1943, pp.11, 12. 
10 O Relatório de 1941, elaborado pelo Diretor do Curso Pré-Engenharia, aponta para as deficiências de 
natureza disciplinar verificadas nas aulas do professor Roberto Veit, de História Natural, concluindo por 
enfática recomendação de desligamento desse docente no final do ano letivo. Fonte: RELATÓRIO ANUAL 
DA PRESIDÊNCIA DO MACKENZIE ς 1941. Arquivo do Centro Histórico Mackenzie. 
11 Histórico Escolar (parcial) de Roberto Rossi Zuccolo. Documentos de 1942. Arquivo Documental da 
Escola de Engenharia.  
12 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1950. Volume XVII. São Paulo, 1952, p.83. 
13 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1948. Volume XVI. São Paulo, 1951, pp.207, 208. 
14 Gustavo Capanema (1900-1985) foi Ministro da Educação, de 23 de julho de 1934 até 30 de outubro 
de 1945. 
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estatal. Trata-se, portanto, da mais antiga escola de natureza não pública, no país, e também o 

quinto estabelecimento do Brasil, se computadas as demais faculdades de engenharia então 

existentes. Essa conexão de datas marcou a turma dos alunos de engenharia que se graduou no 

ano de 1946,15 entre os quais se encontrava Roberto Rossi Zuccolo. Dos 74 formandos, 43 

eram do curso de Engenharia Civil, enquanto que os demais correspondiam aos cursos de 

Engenharia Industrial, Engenharia Elétrica e de Arquitetura. Fato curioso: a turma era 100% 

masculina, sem uma única mulher entre os formandos, incluindo os Arquitetos! 

Essa mesma singular ñTurma do Cinquenten§rioò ficou tamb®m caracterizada como ñTurma 

dos Professoresò, uma vez que oito dos seus integrantes viriam a fazer parte do corpo docente 

da Escola de Engenharia Mackenzie ou da nascente Faculdade de Arquitetura Mackenzie, 

alguns com notável perfil acadêmico e profissional: Adolfo Packer Filho, Alberto de Campos 

Borges, Daniel G. Sydenstricker, Enio Perilo, Jaroslav Smit, Luiz de Freitas Bueno, Roberto 

Frade Monte e Roberto Rossi Zuccolo.16 Essa circunstância, que não se repetiu nem antes, 

nem depois, encontra explicação no contexto de extraordinária expansão vivida pela Escola de 

Engenharia Mackenzie na década de 1940, como já afirmado, e na tradição de serem 

admitidos como professores os recém-formados de maior destaque acadêmico, 

preferencialmente aqueles oriundos do próprio Mackenzie. Evidentemente, nesse cenário de 

vocações docentes, não se cogitava ainda da exigência de cursos de pós-graduação, pois sua 

existência no país é de época mais recente. Como requisitos prévios para ingresso na carreira 

docente, tinham preponderância as saliências intelectuais e comunicacionais dos alunos 

concluintes, associadas a uma desejável iniciação profissional de relevo no segmento da 

engenharia ou da arquitetura. 

Pretendendo-se, ainda, situar a figura de Roberto Rossi Zuccolo no ñMackenzieò enquanto 

aluno do curso de Engenharia Civil, é inevitável que sua presença, entre os anos de 1942 e 

1946, seja computada no contexto do corpo discente da Escola de Engenharia e do seu órgão 

máximo de representação estudantil ï o tradicional Centro Acadêmico Horácio Lane (CAHL). 

Terceiro diretório acadêmico mais antigo do Brasil e histórico de participação em campanhas 

cívicas paulistas, o CAHL vivia nas décadas de 1940-1950 um dos seus períodos de maior 

dinamismo, com múltiplas frentes de atuação. Além de toda a estrutura necessária para o 

cotidiano acadêmico, o Centro Acadêmico Horácio Lane era responsável pela edição da 

tradicional ñRevista de Engenharia Mackenzieò, fundada em 1915; mantinha, tamb®m, sob 

sua gestão o ñClube Aeron§utico Hor§cio Laneò, com avi»es pr·prios e Escola de Pilotagem. 

No campo da educa­«o, o CAHL criou a partir de 1945 unidades da ñEscola Noturna Hor§cio 

Lane para Alfabetiza­«o de Adultosò, antecipando-se às organizações nacionais do tipo 

ñMobralò, que surgiriam nas d®cadas de 1960-1970. Essa iniciativa ganhou consistência ao 

longo do tempo, até alcançar, 25 anos depois de sua criação, oito endereços da capital 

                                                           
15 Coincidentemente, foi em 1946 que se constituiu a terceira escola de Engenharia do estado de São 
Paulo, que foi a Faculdade de Engenharia Industrial ς FEI, da Fundação Inaciana de Ensino, criada pelo 
Pe. Saboia de Menezes. Até então, somente existiam em São Paulo a Escola Politécnica da USP (fundada 
em 1893/1894) e a Escola de Engenharia Mackenzie, aberta em 1896. Foi, também, de 1946, a criação 
da segunda universidade do estado de São Paulo, a Pontifícia Universidade Católica ς PUC/SP. 
16 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1946. Volume XVI. São Paulo, 1951, p. 43. 
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paulista, totalizando 50 salas de aula, com cerca de 3.000 alunos, sendo 40 destes portadores 

de deficiência auditiva.17  

Somam-se a esse cenário as múltiplas atividades desenvolvidas pela Associação Atlética 

Horácio Lane no segmento esportivo ï do Xadrez ao Polo Aquático ï com destaque para a 

participação expressiva e favorita de equipes na tradicional Mac-Med,18 que teve início no 

ano de 1935, e também na Mac-Nav,19 a partir de 1946. 

Num esforço de síntese, pode-se afirmar que o ambiente acadêmico e cultural vivenciado pelo 

estudante Roberto Rossi Zuccolo no ñMackenzieò teria contribu²do para sua inserção 

profissional e social em São Paulo.  

Simbolicamente, o ápice da trajetória do aluno de engenharia civil Roberto Rossi Zuccolo no 

espa­o institucional do ñMackenzieò materializou-se às 21:00 horas da quinta-feira, dia 12 de 

dezembro de 1946, no Teatro Municipal de São Paulo, por ocasião da Sessão Solene de 

Colação de Grau, quando recebeu das mãos do Prof. Benedito Montenegro, Reitor da 

Universidade de São Paulo e convidado de honra daquela Cerimônia, seu almejado diploma. 

Naquele momento de fascínio, o paraninfo da turma, Prof. Lysandro Pereira da Silva 

assegurou: ñPodereis orgulhar-vos de ter pertencido e de receber o vosso diploma com o 

sinete da Escola de Engenharia Mackenzie.ò 20 

- O professor Roberto Rossi Zuccolo - 

Ao conquistar o título de Engenheiro Civil, com apenas 21 anos de idade, Roberto Rossi 

Zuccolo havia assumido compromissos inalienáveis, como cidadão e profissional: ñPrometo 

sob juramento solene e por minha honra, concorrer para o desenvolvimento da ciência; bem 

servir aos interesses da nação; observar os postulados da ética profissional; elevar o nome 

desta Escola.ò 21 Grandes desafios para quem, parafraseando o poeta Guilherme de Almeida a 

propósito dos heróis de 32, haveria de "viver pouco para morrer bem, e morrer jovem para 

viver sempre.ò 

Em termos de cenário contextual, abria-se no Brasil pós-Segunda Guerra e pós-Estado Novo 

um amplo e instigante horizonte de possibilidades que tinham como vetor propulsor os 

desafios do desenvolvimento sócio-econômico e político do país. Respirando essa atmosfera, 

o recém-formado Engº. Roberto Rossi Zuccolo apressou-se a mergulhar na profissão que 

escolhera desde a adolescência, e inaugurou, já em 1947, o Escritório Técnico de Estruturas 

de Concreto Ltda. e, em 1950, o Escritório de Serviços de Engenharia Estrutural Roberto 

Rossi Zuccolo. Ali§s, suas atividades intensivas como ñcalculista de estruturas de concretoò j§ 

haviam sido precocemente iniciadas quando Zuccolo ainda era aluno da Escola de Engenharia 

                                                           
17 Mackenzie Centenário 1870-1970. São Paulo: Instituto Mackenzie, out. 1970. Edição comemorativa, 
pp. 316, 317. 
18 Competição multi-esportiva entre alunos da Faculdade de Medicina da USP e alunos da Escola de 
Engenharia Mackenzie, depois estendida para estudantes de outras Unidades Superiores da 
Universidade Mackenzie. 
19 Competição multi-esportiva entre alunos da Escola Naval (Rio de Janeiro) e da Escola de Engenharia 
Mackenzie. 
20 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1946. Volume XVI. São Paulo, 1951, p. 63. 
21 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1950. Volume XVII. São Paulo, 1952, p. 47. 
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Mackenzie. Faltava apenas dar formato e ritmo para o seu empreendimento, que já 

transcendia as dimensões individuais para se constituir como escritório técnico de referência 

em São Paulo. 

Com sua prioridade profissional claramente definida, o Engº. Roberto Rossi Zuccolo afastou-

se por um ano e meio do quadrilátero das Ruas Maria Antônia ï Itambé ï Piauí e Consolação. 

Circunstancialmente, foi nesse breve lapso temporal que se completaram significativas 

mudanças no desenho dos cursos superiores do então Instituto Mackenzie: criação da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, no limiar de 1946-1947, e desmembramento do 

Curso de Arquitetura, então vinculado à Escola de Engenharia Mackenzie, com a consequente 

criação da primeira Faculdade de Arquitetura em São Paulo, a segunda no país.22 Esses dois 

acontecimentos verificados na organiza­«o acad°mica do ñMackenzieò, acrescidos da cria­«o 

da Faculdade de Ciências Econômicas Mackenzie, em 1950, viabilizaram a constituição da 

então Universidade Mackenzie, solenemente instalada em 16 de abril de 1952. Essas 

mudanças estruturais também suscitaram certa reorganização espacial do campus de 

Higienópolis, com reformas, construções novas e remanejamentos que culminaram, por 

exemplo, na definição de novas funções para o antigo Edifício Chamberlain (conhecido como 

ñCastelinhoò), que ap·s quase meio s®culo de exist°ncia, deixou de servir como Internato 

Masculino para recepcionar a nova Faculdade de Arquitetura Mackenzie. A inauguração 

desse ñnovo Edif²cio Chamberlainò ocorreu em 27 de mar­o de 1950, com a presença do 

Ministro da Educação [e Saúde Pública] do Governo Eurico Gaspar Dutra, Clemente Mariani 

Bittencourt. Em poucos anos, edifícios antigos do campus de Higienópolis seriam demolidos 

para dar lugar ao novo prédio da Faculdade de Arquitetura ï o Edifício Christiano Stockler 

das Neves. Foram eles os Edifícios Couto de Magalhães e John Sinclair, ambos construídos 

no remoto ano de 1885. 

Foi por pouco tempo que o Engenheiro Roberto Rossi Zuccolo resistiu ao assédio da sua 

própria Escola de Engenharia, onde tinha cultivado sólidas amizades entre veteranos docentes 

e entre contemporâneos de bancos escolares. Desses dois conjuntos destacavam-se o Prof. 

Catedrático Antônio Luiz Ippólito, que coordenava o Curso de Engenharia Civil, e o colega 

de turma, tamb®m ñcalculista de estruturas de concretoò, de forte personalidade e reconhecido 

poder de influência, Engº. Roberto Frade Monte. Ambos persuadiram Zuccolo a retornar à 

Alma Mater, como denominavam a então cinquentenária Escola de Engenharia Mackenzie. 

De fato, Zuccolo voltou à Escola de Engenharia, primeiro como docente substituto 

(temporário) do Catedrático Alexandre Maurício Orecchia, que precisou se afastar por motivo 

de saúde. Esse veterano professor fazia parte da primeira turma de engenheiros civis da 

Escola de Engenharia Mackenzie College, cujos diplomas foram assinados em 23 de agosto 

de 1900 e ainda traziam título e brasão da University of the State of New York. Esse ingresso 

temporário de Zuccolo deu-se em outubro de 1948, e a disciplina vaga era a de ñMec©nica 

Aplicada ¨s M§quinasò, do curso de Engenharia Industrial. Vencida a interinidade, o novo 

Prof. Roberto Rossi Zuccolo passou a ministrar aulas de Projeto, como Assistente da cadeira 

de ñEstabilidade das Constru­»es: Estruturas Met§licas e de Madeiraò, sob a responsabilidade 

                                                           
22 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1950. Volume XVII. São Paulo, 1952, p. 115. 
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do Catedrático Antônio Luiz Ippólito.23 Essa experiência durou dois anos e evoluiu para nova 

atribuição docente, mais consentânea com a preferência de Zuccolo pelas estruturas de 

concreto armado e de concreto protendido, este, ainda, em fase de introdução no país. 

Com efeito, o Anuário da Escola de Engenharia, do ano de 1951, registra que ñas aulas 

práticas de Estruturas Metálicas e de Madeira, que eram dadas pelo Prof. Roberto Zuccolo, 

em 1951 passaram a ser lecionadas pelo Prof. Paulo [Alcides] Andradeò (p. 155). Na página 

177, o mesmo Anuário faz constar o nome de Roberto Rossi Zuccolo como Professor 

Contratado da Cadeira XX ï b) Pontes e Grandes Estruturas em Concreto Armado. Essa 

cadeira estava vaga desde 1950, quando o Prof. Humberto Fonseca entrou em gozo de licença. 

A circunstância de substituir o Prof. Humberto Fonseca tinha um significado especial, pois se 

tratava de personalidade da mais alta expressão técnica, reconhecido pela sua participação no 

projeto e execução da Linha Mairinque-Santos, da Estrada de Ferro Sorocabana, depois 

FEPASA e mais tarde FERROBAN, ferrovia de linha dupla que desce mais de 700 metros da 

Serra do Mar, em rampa relativamente suave, com soluções estruturais e de traçado pioneiras. 

Esse trecho, que encerra 42 quilômetros de extensão, compreende 27 túneis e 5.400 metros de 

pontes e viadutos, todos em estrutura de concreto armado, foi considerado na época de sua 

construção ï entre 1930 e 1938 ï o maior conjunto de obras de concreto armado do mundo. 

Da virtuosa equipe técnica, liderada pelo Prof. Gaspar da Silva Ricardo Júnior, fez parte uma 

dezena e meia de engenheiros, dentre os quais dois docentes da Escola de Engenharia 

Mackenzie: Humberto Fonseca e Luiz de Castro Sette.24 A assunção do Prof. Zuccolo como 

respons§vel da Cadeira (Disciplina) de ñPontes e Grandes Estruturas em Concreto Armadoò 

representou, portanto, um tipo de ñsucess«o geneal·gica de estirpe qualificadaò, se colocados 

em perspectiva os méritos do antecessor e do sucessor, evidenciados pela virtuosidade 

profissional e técnica.  

A experiência de sala de aula do Prof. Roberto Rossi Zuccolo na Escola de Engenharia 

transbordou, num segundo momento, para a Faculdade de Arquitetura Mackenzie, 

emancipada da Escola de Engenharia desde o ano letivo de 1948, e que buscava adensar seu 

Conselho Técnico-Administrativo e sua Congregação com quadros de reconhecida 

qualificação. Aliás, a Faculdade de Arquitetura Mackenzie vinha de um período de longa 

liderança do Prof. Christiano Stockler das Neves, que acumulara, no lustro de 1952 a 1956, as 

responsabilidades de Diretor da Faculdade de Arquitetura e Vice-Reitor da Universidade 

Mackenzie. Foi nesse contexto que o Prof. Roberto Rossi Zuccolo assumiu, cumulativamente, 

atribuições docentes na Faculdade de Arquitetura, a partir de 1953, como Professor 

Contratado da Cadeira de ñSistemas Estruturaisò.  

Essa nova posição de Zuccolo iria evoluir, seis anos depois, para a categoria distinta de 

Professor Catedrático, mediante concurso de provas e títulos. Isso aconteceu em 1959, tendo 

sua posse ocorrido em 11 de maio de 1960.25 26 

                                                           
23 Anuário da Escola de Engenharia Mackenzie, ano de 1950. Volume XVII. São Paulo, 1952, p. 15. 
24 Dados numéricos colhidos de fontes diversas, especialmente de: LICHTI, Fernando Martins. Polianteia 
Santista. São Vicente (SP): Editora Caudex Ltda., 1996 ς Vol. III, passim. 
25 Documento (avulso) de arquivo ς Acervo do Centro Histórico Mackenzie. 
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Na ocasião em que o Prof. Zuccolo teve sua conquista acadêmica homologada pela 

Congregação da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, era seu Diretor o Catedrático Serafim 

Orlandi (1958-1961) que, paradoxalmente, não era portador do título profissional de 

Arquiteto, mas de Engenheiro Civil, a exemplo de seu antecessor, Prof. Américo da Graça 

Martins (1956-1958). Essa circunstância configurava certo paradoxo, pois ao longo dos 39 

anos de Direção do Prof. Christiano Stockler das Neves (1917-1956), seu discurso fora 

sempre construído para realçar os superiores atributos do Arquiteto em face de supostas 

tentativas, até contumazes, de usurpação do espaço profissional do Arquiteto por parte do 

Engenheiro Civil. Embates à parte, a presença do Professor Engenheiro Civil Roberto Rossi 

Zuccolo ï Catedrático de Sistemas Estruturais de 1960 a 1967 ï representou para os 

estudantes de arquitetura ï seus alunos ï uma referência marcante e inesquecível no processo 

de formação profissional, como amplamente testemunhado. Seus agora ex-alunos relembram 

ña import©ncia e a parceria de Zuccolo, n«o apenas na elabora­«o das t®cnicas e sistemas 

construtivos, mas diante da reflexão arquitetônica que buscava meios de expressão estrutural 

e material no gesto de desenho e abstração do cálculo estrutural oferecido pela contribuição 

desse importante agente da hist·ria.ò 27 28  

Roberto Rossi Zuccolo atuou com crescente desenvoltura no ambiente da administração 

acadêmica, sobretudo no território da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, onde passou a 

desempenhar também posições de representação em órgãos colegiados dessa Unidade 

Acadêmica e da Universidade. Essa inserção do novo Catedrático nos conselhos superiores, 

aproximou-o do cenário tumultuado que se instalara no campus de Higienópolis, 

especialmente a partir do ano de 1960, marcado por longas greves estudantis que defendiam 

melhorias na qualidade do ensino, com foco na Escola de Engenharia e reverberações na 

Faculdade de Arquitetura. Essas inquietações, que também geravam manifestações de adesão 

de professores, funcionavam como caixa de ressonância do chamado movimento estudantil, de 

larga amplitude nacional. No caso do ñMackenzieò, o discurso preponderante era o de 

ñfederaliza­«oò da sua Universidade, conforme an§lise pormenorizada desenvolvida por 

Mendes (2007, pp. 173-201, passim). 

De sua parte, o ano de 1961 colocou a Universidade Mackenzie no vórtice de um turbilhão 

institucional, para onde confluíam correntes agitadas por crises financeiras e, também, 

correntes absolutamente insatisfeitas com os rumos da transferência patrimonial e de comando 

que o Board of Trustees de Nova York, representando a Igreja Presbiteriana dos Estados 

Unidos, estava para consumar, as quais exclu²am a participa­«o da ñAssocia­«o dos Antigos 

Alunos do Mackenzieò do polo donat§rio. Essa transfer°ncia foi, finalmente, formalizada em 

                                                                                                                                                                          
26 Cabe introduzir aqui um breve parêntese para justificar a ausência, no presente texto, de mais 

informações sobre o concurso para Professor Catedrático prestado por Roberto Rossi Zuccolo: tanto 
quanto nossas pesquisas conseguiram localizar, nenhum fragmento da documentação alusiva a esse 
importante acontecimento acadêmico pôde ser localizado, restando a expectativa de que o corpus 
documental ainda seja enriquecido dessa peça histórica. Ressalva-se, portanto, o registro de que não se 
trata de um silêncio histórico, deliberado. 
27 Trecho entre aspas reproduzido do texto introdutório deste Relatório de Pesquisa. 
28 Insere-se aqui um segundo parêntese, para consignar que as contribuições e a personalidade do 

notável professor têm sido objeto de sucessivos depoimentos, textos e análises que ocupam espaço 

próprio de comunicação, não transcrito para o presente texto. 
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20 de novembro de 1961, sem que se materializassem várias das expectativas desenvolvidas 

no âmbito da Universidade Mackenzie, inclusive aquela que dava origem ¨ ñFunda­«o 

Universidade Mackenzieò. O Prof. Catedr§tico Roberto Rossi Zuccolo subscreveu, em mais 

de uma ocasião, ao lado de seus pares, documentos elaborados pela Congregação da 

Faculdade de Arquitetura e encaminhados ao Conselho Universitário, com teor reivindicatório 

no tocante ao destino da Universidade Mackenzie, que deveria ficar atrelada ¨ ñFunda­«oò, 

mas essa providência não amadureceu e jamais se consumou.29 (MENDES, 2007, pp. 202-

228, passim). 

O ano seguinte, 1962, não foi mais tranquilo para a comunidade da Universidade Mackenzie, 

que precisou administrar mais uma série de movimentos grevistas, de conflitos que colocaram 

de um lado a Mantenedora ï Instituto Mackenzie ï e de outro a Universidade, com ameaças 

da parte da Mantenedora de fechamento da Universidade, com exoneração do Diretor da 

Faculdade de Arquitetura, Prof. Francisco José Esteves Kosuta, demissões de professores e 

sessões permanentes do Conselho Universitário, em que o tema da autonomia universitária 

monopolizava a pauta. A culminância das turbulências deu-se no mês de novembro daquele 

ano, por ocasião do encerramento do ano letivo dos alunos da Engenharia, da Arquitetura e do 

Direito, que teriam se excedido no modo de festejar sua saída da instituição. Os incidentes 

ganharam tal porte e gravidade que a Reitoria da Universidade ï em acordo com a direção da 

Mantenedora, mas isolada em relação aos diretores da Faculdade de Arquitetura e de Direito ï 

viu-se obrigada a recorrer à ajuda da polícia. Imediatamente, os agentes do DEOPS, sob as 

ordens do Delegado Alcides Cintra Bueno Filho, aboletaram-se no interior do campus. Ato 

contínuo, o Conselho Universitário solicitou a instauração de rigorosa sindicância para 

apuração dos fatos, especialmente aqueles que diziam respeito aos alunos da Faculdade de 

Arquitetura Mackenzie, que teriam ñsido v²timas de espancamento grosseiro por parte dos 

homens da pol²cia, entrados no recinto da Universidade Mackenzie.ò 30 (MENDES, 2007, pp. 

229-274, passim).  

Presente no Conselho Universitário desde o início de 1963, quando substituiu seu colega 

Roberto Frade Monte como representante da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, o Prof. 

Roberto Rossi Zuccolo vivenciou os dias mais agitados da história da Universidade 

Mackenzie, então sob o reitorado do Prof. Catedrático Henrique Guilherme Thut, período em 

que os conflitos que já vinham se deflagrando no âmbito da gestão universitária ganharam 

maior intensidade ao longo do ano, a ponto de serem materializadas sucessivas solicitações de 

intervenção federal na Universidade, tendo sido até iniciado pela Mantenedora ï o Instituto 

Mackenzie ï um enfático, para não dizer dramático processo documental que tinha como 

escopo a dissolução da Universidade. Simultaneamente, tramitou pelas diversas instâncias da 

Universidade e do Instituto outro expediente, que visada à separação da Faculdade de Direito, 

então sob a direção do Prof. Jorge Americano, da constelação da Universidade Mackenzie. Os 

trâmites documentais estavam quase inteiramente completos, e disso resultaria a mudança de 

mantença da Faculdade de Direito Mackenzie para uma entidade estranha ao contexto de 

ensino superior em S«o Paulo, a nascente ñFunda­«o Wallace Simonsenò. Quando essa 

                                                           
29 UNIVERSIDADE MACKENZIE. Livro de Atas do Conselho Universitário. 1962-1965. V. 2. Pp 18v,19v. 
Acervo pessoal. 
30 Idem, ibidem, p. 38. 
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controvertida matéria foi discutida no Conselho Universitário ï em 18 de junho de 1963 ï, 

suscitou calorosos debates, até que recebesse, desafortunadamente, os votos favoráveis da 

maioria. Quanto ao Representante da Congregação da Faculdade de Arquitetura, Prof. 

Roberto Rossi Zuccolo, consta nos anais do Conselho Universitário que ele subscreveu uma 

ñdeclara­«o de votoò redigida pelo Presidente do Diret·rio Central dos Estudantes ï DCE, e 

votou contra o desmembramento da Faculdade de Direito. Idêntica posição foi adotada pelo 

então recentemente empossado Diretor da Faculdade de Arquitetura, Prof. João Francisco 

Portilho de Andrade e por mais dois conselheiros. Todos estes foram derrotados na sua tese de 

preservar a unidade da Universidade, sintetizada pelos votantes nos seguintes termos: ñ[...] 

somos de opinião contrária ao desligamento da Faculdade de Direito, pois cremos que uma 

universidade só se realiza na simbiose técnico-humanista. Assim, o desligamento de uma 

unidade de car§ter human²stico viria em sentido contr§rio a este escopo.ò 31 Tais registros 

revelam uma faceta peculiar engenheiro-calculista-professor Roberto Rossi Zuccolo: ele 

transcendia, em muitas ocasiões, seus interesses do campo estritamente técnico e científico, 

para banhar-se em águas interdisciplinares, multidisciplinares e transdisciplinares. Não era 

sem razão que o então adolescente Roberto aproveitara bem as aulas de Sociologia do antigo e 

eclético Prof. José Ignácio Benevides de Rezende, quando fazia seu Curso Pré-Engenharia, 

ainda em 1940 e 1941, conquistando elevada nota nessa matéria, no Vestibular do Verão de 

1942. (MENDES, 2007, pp. 275-297, passim). 

Ainda sobre o protagonismo de Roberto Rossi Zuccolo no Conselho Universitário da 

Universidade Mackenzie, no ano de 1963, merecem menção as intervenções verbais que fez 

por ocasião da discussão da Proposta Orçamentária para o ano seguinte. Com efeito, o 

Catedrático de Sistemas Estruturais da Faculdade de Arquitetura, na condição de 

representante daquela Unidade no mais elevado colegiado universit§rio do ñMackenzieò, 

manifestou-se com veemência a favor da melhoria de vencimentos dos professores e 

respectivas condições de trabalho, universo esse que ele dividiu em dois segmentos, para 

distinguir os docentes das disciplinas profissionalizantes, daqueles que ministram as 

disciplinas básicas. Dos integrantes do segundo grupo, lamentou ñter a certeza de inexistir 

trabalho de pesquisa e quaisquer outras iniciativas tendentes a melhorar o padrão de ensino, 

por eles desejado e n«o conseguido.ò Essa grave hipótese aventada levou outro renomado 

conselheiro ï o Prof. Oswaldo Sangiorgi, tamb®m conhecido como ñpai da Matem§tica 

Moderna no Brasilò ï a afirmar ñser arremedo de Universidade, aquela que n«o realiza 

pesquisas, havendo, pois, necessidade de imediato intercâmbio com as congêneres nacionais 

e estrangeiras [...].ò 32 Essa referência, que já conta com mais de meio século desde que foi 

insculpida no livro de atas, parece não ter perdido o atributo da relevância, continuando, 

portanto, a ser matéria para reflexão e ação. O Professor Zuccolo permaneceu no Conselho 

Universitário até o início do ano de 1964. 

Tendo irrompido por esse tempo no país o movimento militar que se impôs hegemonicamente 

como regime das várias instâncias e esferas do poder constituído, surgiram no âmbito interno 

do ñMackenzieò as primeiras indica­»es de ades«o aos ideais que serviram de bandeira para 

                                                           
31 Idem, ibidem, p. 46v. 
32 Idem, ibidem, p. 52v. 
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essa intervenção, especialmente os discursos contra o comunismo, contra a corrupção e em 

favor das ñinstitui­»es democr§ticasò, como se dizia. Na esfera da Universidade Mackenzie, 

as manifestações de alinhamento começaram pela Faculdade de Direto e transbordaram 

rapidamente para o Diretório Central dos Estudantes ï DCE, propagando-se pelos diversos 

recantos do quadrilátero de Higienópolis. 

É difícil de interpretar hoje a razão por que a Faculdade de Arquitetura Mackenzie se apressou 

a instalar, j§ no m°s de abril de 1964, uma ñComiss«o de Inqu®ritoò com a finalidade de 

apurar denúncias que implicavam docentes supostamente comunistas. Mais estranho, ainda, é 

o fato de que o a presid°ncia da fat²dica ñComiss«o de Inqu®ritoò foi atribu²da ao Catedr§tico 

de Sistemas Estruturais, Prof. Roberto Rossi Zuccolo. Que motivos levaram a essa preferência 

da Congregação da Faculdade de Arquitetura? Seria uma forma dissimulada de resguardar a 

própria figura do Prof. Zuccolo, que não escondia sua simpatia pelas teses comunistas, ainda 

que parece nunca ter se filiado ao ñPartid«oò? Embora os motivos suscitem diferentes 

hip·teses e interpreta­»es, resta o fato concreto de que aquela severa ñComiss«oò concluiu 

por recomendar as demissões dos arquitetos professores Alfredo Paesani, Décio Tozzi, 

Eduardo Corona, Fábio Penteado e Ruy Ohtake ï todos da mais alta competência profissional, 

mas tidos naquele momento como inadequados ao exercício do magistério na Faculdade de 

Arquitetura da Universidade Mackenzie. Isso aconteceu já no mês seguinte, ou seja: maio de 

1964.  

Há mais o que dizer sobre esses fatos que hoje nos parecem absurdos ou, no mínimo, 

indefensáveis. As vagas deixadas por esses professores acusados de serem comunistas tiveram 

que ser preenchidas com novos docentes. Foram contratados, então, os professores Ari 

Queiroz Barros, Edgard Leite, Fábio Canteiro, Maurício Nogueira Lima e Paulo Bastos, que 

entraram imediatamente no exercício das funções docentes. Por ironia, contudo, dois desses 

nomes eram, reconhecidamente, simpatizantes do comunismo e disso não faziam segredo. 

Esse paradoxo revela a leviandade com que se desenvolveram os processos de identificação 

ideológica e suas implicações na trajetória da carreira acadêmica, do ingresso à demissão. 

(MENDES, 2007, pp. 307,308). Caberia perguntar sobre o papel desempenhado pelo Prof. 

Roberto Rossi Zuccolo ¨ frente da mencionada ñComiss«o de Sindic©nciaò. Que motiva­»es 

teria ele para aceitar essa ingrata missão, ou que motivações teria para subscrever o relatório, 

emprestando ao documento seu inquestionável prestígio e validando a temeridade daquele 

improvisado comit° de ñinvestigadoresò e ñjulgadoresò? N«o h§ como arriscar respostas 

convincentes para essas questões. Talvez seja o caso de relembrar o óbvio: as circunstâncias e 

os ambientes têm influência sobre as pessoas, mas cada um continua responsável pelos seus 

atos e posturas.  

O Professor Roberto Rossi Zuccolo manteve suas atividades de ensino na Faculdade de 

Arquitetura Mackenzie ao longo de mais três anos, período em que conviveu com o sétimo 

Diretor desde que ingressara pela primeira vez como docente daquela prestigiada Faculdade. 

Após a gestão rápida e contestada do interino João Francisco Portilho de Andrade na Direção 

da Faculdade de Arquitetura, assumiu seu colega de turma e quase homônimo Roberto Frade 

Monte que, no início de 1964 passou às mãos do Prof. Gustavo Ricardo Caron as honrosas 

atribuições de direção da Casa fundada por Christiano Stockler das Neves, em 1917 (ainda 
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como curso anexo da Escola de Engenharia) e novamente dirigida por Christiano, já como 

Faculdade de Arquitetura, de 1947 a 1956. Ao longo desse tempo ï de 1948 a 1967 ï Roberto 

Rossi Zuccolo honrou sua Escola de Engenharia, paralelamente, como um dos seus brilhantes 

mestres. 

Algumas pessoas são como as estrelas no céu: seu brilho perdura depois de já terem 

desaparecido. Roberto Rossi Zuccolo, morto em 24 de abril de 1967, foi um desses luminares, 

que se revestem de imortalidade. 
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CAPÍTULO  3 

O CAMPO DE CONHECIMENTO E A CIRCULAÇÃO DO IDEÁRIO MODERNO A 

PARTIR DO DESENVOLVIMENTO DA TÉCNICA: ROBERTO ZUC COLO E A 

INTEGRAÇÃO ENTRE ARQUITETURA E ENGENHARIA  

A partir deste momento, estabelecemos vínculos da trajetória pessoal, profissional e 

acadêmica de Roberto Zuccolo e a formação do campo de conhecimentos relativo à teoria, 

cálculo e aplicação do concreto armado e do protendido. Ao resgatar informações biográficas 

que afetam à pessoa de Zuccolo, tomamos a liberdade de reiterá-las, na medida em que 

integram o processo de raciocínio que engendrou as considerações que serão tecidas daqui por 

diante.  

Roberto Rossi Zuccolo (26/04/1924 ï 19/04/1967) realizou seus primeiros estudos em Caxias, 

no Rio Grande do Sul. Mudou-se para São Paulo para se preparar para a universidade, tendo 

ingressado no curso de Engenharia Civil da Escola de Engenharia Mackenzie.  Graduou-se 

em 1946, na chamada ñturma do cinquenten§rioò.  Em 1947, ano da Fundação da Faculdade 

de Arquitetura Mackenzie, fundou o Escritório Técnico de Estruturas de Concreto Ltda.  

Logo ao se formar, aos 25 anos, deu também início à carreira docente na Escola de 

Engenharia Mackenzie, ao lecionar ñMec©nica Aplicada ¨s M§quinasò, em 1948. Em 1949 se 

tornou professor assistente das cadeiras de ñEstabilidade das Constru­»esò, ñEstruturas 

Met§licas e de Madeiraò, no curso de Engenharia Civil. Em 1951, professor responsável de 

ñPontes e Grandes Estruturas de Concreto Armadoò (MENDES, 2001), tornando-se 

catedrático com a defesa de sua tese, em 1962, ainda nesse curso; em 1953, tornou-se 

professor da cadeira de ñSistemas Estruturais da Faculdade de Arquiteturaò da recém-criada 

Universidade Mackenzie (1952) e, em 1959, catedrático por concurso desta última cadeira na 

mesma faculdade. 

Durante toda sua carreira acadêmica, não deixou livros, apostilas ou outros escritos, 

destacando-se pela atuação, por prestar consultoria e prover o acompanhamento de projetos 

arquitetônicos de todos os que solicitassem, fazendo com que viesse a ser lembrado por seu 

empenho profissional e ímpeto de integração da estrutura e do sistema estrutural à arquitetura.  

Reputa-se como sua primeira obra com aplicação do concreto protendido, a Ponte do Galeão, 

ligando a Ilha do Governador à Ilha do Fundão (RJ). À época (1948), foi a mais extensa ponte 

de concreto protendido do mundo (380 metros de comprimento), em que se usou o sistema 

Freyssinet (SILVA, 2011).   

Realizou mais de duas mil obras, de que se destacam edifícios, barragens, aquedutos, diques, 

viadutos e pontes, silos, reservatórios, infraestruturas para linhas de transmissão elétrica, 

estruturas portuárias, etc. Em 1958, ano que marca o fim da passagem de Christiano S. das 

Neves no Mackenzie, e que pontua a ascensão da Arquitetura Moderna na Escola e em São 

Paulo, fundou a empresa Serviços de Engenharia de Protensão, que atuou na assistência 

técnica a obras de concreto protendido, representando no Brasil a patente Freyssinet 

(CONFEA, 2014). 
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Em toda sua carreira acadêmica, foi membro ativo de entidades de classe e representativas da 

profissão de Engenheiro: do Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de Arquitetura 

do Instituto Mackenzie; de outras associações científicas, culturais e profissionais; fundador e 

primeiro diretor da Divisão Técnica de Estruturas do Instituto de Engenharia de São Paulo e 

examinador de concursos universitários, para livre docente de Resistência de Materiais da 

Escola Politécnica de São Paulo, da cátedra de Sistemas Estruturais da Escola de Belas Artes 

do Recife e livre docente de Resistência de Materiais da Escola Politécnica de São Paulo 

(CONFEA). Sua atuação junto às principais escolas de Engenharia e na Faculdade de 

Arquitetura Mackenzie certamente contribuiu para que fossem estabelecidos relacionamentos 

com outros docentes e atores importantes para o desenvolvimento das aplicações do concreto, 

armado e protendido, a exemplo do Engenheiro Augusto Carlos de Vasconcelos.  

Zuccolo foi amigo de juventude e colega de Augusto Carlos de Vasconcelos33, outro nome de 

grande reputação no cenário de desenvolvimento das novas técnicas, sobretudo do concreto 

armado, que também foi professor da Escola de Engenharia Mackenzie. O Engenheiro 

Zuccolo foi um importante ator histórico, como parte de um campo de conhecimentos de 

produção e circulação do ideário da engenharia e de suas relações com a Arquitetura, nas 

décadas de 1950 e 60. De Vasconcelos, Zuccolo teria recebido a alcunha de ñpai do concreto 

protendidoò (MENDES, 2001). Isto se deve ao fato de que antes mesmo que a aplicação dessa 

técnica se generalizasse no Brasil, pioneiramente difundida por Zuccolo, este a estudou, 

buscando referências europeias, tendo projetado e executado pontes, viadutos rodoviários e 

ferroviários, bem como edifícios nos quais empregou precocemente a técnica.  

Além de professor, Roberto Zuccolo exerceu a profissão de Engenheiro calculista em São 

Paulo, até a década de 1960, quando de seu súbito falecimento, no ano de 1967. Uma das 

características de seu trabalho foi a disseminação da filosofia da "Engenharia Integrada"; 

conforme esta, dever-se-ia combinar o cálculo estrutural aos projetos de engenharia, 

preconizando a moderna engenharia brasileira (CISSAAT, 2016). É mencionado como um 

ícone da engenharia nacional, sendo a possível integração entre concepção arquitetônica e 

estrutural, bem como o cálculo específico resultante, sua mais significativa contribuição.  

Assim se refere Rogério de Castro Oliveira (2010) à arquitetura, em sua integração à 

estrutura, ao enfatizar sua especificidade, no entanto, sem perder o vínculo com a base 

material que a fundamenta: 

[...] a arquitetura não está, portanto, na estrutura nem na eficiência de suas 

vedações, e das condições ambientais resultantes, ainda que estas constituam 

requisitos indispensáveis. A arquitetura se manifesta, segundo a antiga lição 

de Boulée, na concepção da imagem e na sua apresentação ao mundo como 

sistema portador de significados. O trabalho do arquiteto exerce uma ação 

transformadora sobre a base material de sua produção. A construção de uma 

poética requer o exercício de uma vontade que se traduz em um trabalho de 

                                                           
33 Augusto Carlos de Vasconcelos, 84 anos. Graduação: engenharia mecânica eletricista em 1946 e engenharia civil, 

em 1948, ambas pela Escola Politécnica da USP; Especializações: tese de doutorado sobre modelos fotoelásticos, 
pela Alexander Von Humboldt Stiftung (Alemanha), em 1956; Empresas em que trabalhou: IPT, Escola Politécnica, 
Universidade Mackenzie, Protendit; Cargos que exerceu: professor assistente de "Cálculo Diferencial e Integral" e 
"Cálculo Vetorial", na Poli-USP; e de Física I e II na FEI; professor da disciplina "Resistência dos Materiais, 
Estabilidade das Construções", na Poli-USP (In: Tèchne, 2007).  
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transformação [...], de uma coisa - a edificação - em outra - o objeto 

arquitetônico. Assim, não devemos esperar que a matéria inerte, por si só, vá 

atribuir ao edifício uma qualidade arquitetônica; a qualidade está no uso que 

o arquiteto faz do suporte material que, frequentemente, mais por força das 

circunstâncias do que por livre opção, se impõe à adoção de determinados 

procedimentos construtivos (p. 206). 

É importante destacar que sua atuação na engenharia, divulgada nas entidades de 

representação técnica profissional e no magistério foi sempre um meio para difundir o 

princípio de "Engenharia Integrada" (CISSAAT, 2015), tornar indissociáveis o cálculo 

estrutural e demais exigências e processos implícitos aos projetos de engenharia e arquitetura, 

tendo sido um dos precursores da moderna engenharia brasileira. Esse princípio o levou a 

atuar sempre em assistência técnica à execução de inúmeras obras de concreto armado e 

protendido e estabelecer uma ampla rede de difusão dessas técnicas. 

Durante duas décadas, desenvolveu o cálculo estrutural do concreto protendido e a aplicação 

de seu sistema construtivo, preconizando uma forma de ensinar a integração da engenharia e 

arquitetura que tomou forma, sobretudo, quando foi professor da Faculdade de Arquitetura 

Mackenzie. Por isso foi considerado o introdutor dessa técnica no Brasil, tendo calculado 

várias estruturas projetadas por ex-alunos da Escola. Estes ex-alunos, quando indagados sobre 

a personalidade e atuação de Zuccolo, revelam uma profunda admiração por seu trabalho 

profissional e acadêmico, e enfatizam a relação profícua por ele propiciada entre concepção 

arquitetônica e cálculo estrutural, e também o fato de que o engenheiro propiciava à 

arquitetura produzida na época inventividade de vanguarda, fruto da materialidade proposta 

pelos cálculos por ele desenvolvidos.  

Zuccolo integra um momento no Brasil em que a aplicação do concreto protendido se 

desenvolveu juntamente com a teoria do cálculo estrutural, sobretudo por três profissionais e 

acadêmicos: os professores Telêmaco Van Lagendonck, ele próprio, Roberto Zucollo, e os 

Engenheiros Mario Franco, Augusto Carlos de Vasconcelos e Figueiredo Ferraz (BICUDO, 

2015). Augusto Carlos de Vasconcelos, formado pela Escola Politécnica da USP também em 

1946 foi o fundador da primeira fábrica de estruturas de pré-moldados em concreto 

protendido, em 1957.  

Roberto Zuccolo foi o introdutor e pioneiro da técnica de protensão de peças estruturais 

aplicada a edifícios residenciais, de uso misto e corporativos, recurso até então cabível 

somente a pontes e obras de infraestrutura, e também hábil calculista de estruturas em 

concreto armado. Foi o representante no Brasil da empresa Societé Technique pour 

lôUtilization de la Précontrainte (STUP) em São Paulo, por intermédio de seu escritório 

Serviços de Engenharia em Protensão (SEP). A aplicação desta técnica visava a diminuição 

dos custos gerais da obra (VASCONCELOS, 2012), mas Zuccolo soube harmonizar a 

estrutura e a economia de meios com a plasticidade da arquitetura, por meio das parcerias que 

estabeleceu com os arquitetos modernos brasileiros. Essa ação de integração contribuiu de 

maneira expressiva para a formação do campo de conhecimento mencionado, facilitando o 

fluxo de ideias que o conformaria.  
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Em 1958, criou a empresa Serviços de Engenharia de Protensão, oferecendo assistência 

técnica a obras de concreto protendido, representando no Brasil a patente Freyssinet. Criador 

da protensão em concreto, Eugène Freyssinet no entanto, não foi o pioneiro em estruturas em 

concreto protendido, cabendo a paternidade destas ao engenheiro norte-americano P. A. 

Jackson, que em 1872 patenteou um modo de introduzir hastes de laço do ferro através dos 

blocos e de apertá-los com porcas (CISSAAT, 2015). Jackson construiu com essa técnica seis 

pontes de concreto protendido sobre o rio Marne, na França, logo após o final da Segunda 

Guerra Mundial: a Pont de Luzancy, por exemplo, estende-se por 55 metros sobre esse rio. 

Ruth Verde Zein (2005) menciona Zuccolo como um dos especialistas de cálculo de concreto, 

armado e protendido, do círculo de profissionais dos anos de 1950, ao lado de outros nomes 

por ela mencionados como importantes nomes que atuaram na mesma época em que o 

engenheiro Zuccolo realizou suas obras, e cálculos estruturais e exercera a docência superior: 

Mario Franco, Siger Mitsutani, Hugo Tedeschi, Julio Kassoy e outros, embora tenha 

enfatizado sua importância para a disseminação dessas técnicas e o impulso à arquitetura 

moderna devido ao trânsito de seus conhecimentos, em especial, para o desenvolvimento da 

arquitetura brutalista.  

A transformação operada no ensino de arquitetura reputada a Zuccolo aparece ainda em textos 

que procuram estabelecer a relação entre as habilidades adquiridas por ex-mackenzistas para a 

prática da arquitetura moderna:  

[...] escola em que Christiano Stockler das Neves impunha um ensino de 

belas-artes, fundamentado na harmonia e equilíbrio compositivos, baseado, é 

verdade, na eýcaz prepara­«o no campo técnico e estrutural (graças à 

presen­a de ýguras como Roberto Rossi Zuccolo) em vez da imposi­«o de 

determinado partido formal (PISANI, 2013, p. 50).  

Reputa-se como primeira obra com aplicação do concreto protendido atribuída a Zuccolo, a 

Ponte do Galeão, ligando a Ilha do Governador a Ilha do Fundão (RJ). À época (1948), foi a 

mais extensa ponte de concreto protendido do mundo (380 metros de comprimento), em que 

se usou o sistema Freyssinet (SILVA, 2011).   

A colaboração do professor à formação e à prática profissional dos mackenzistas é sempre 

rememorada. Paulo Mendes da Rocha enfatiza que Zuccolo se aprimorou na apresentação de 

alternativas de cálculo e sistemas estruturais em concreto protendido, de maneira a reduzir 

substancialmente os custos, ganhando assim importantes concorrências. Suas experiências 

com a aplicação do protendido envolviam desenvolver variantes e apresenta-las, à medida que 

cada uma das possibilidades ia sendo descartada. As diversas variantes, em concreto 

protendido, tinham preços diferenciados, chegando até uma redução de 50% em relação às 

primeiras propostas. Permitiu-se realizar obras importantes, tendo êxito no mercado da 

construção civil.   

Sobre Zuccolo, diz Paulo Mendes da Rocha, da turma de 1954:  

O Mackenzie é uma excelente escola. Fui aluno de Christiano Stockler das 

Neves, Elisiário Bahiana e Pedro Corona. Havia também, acrescente aí, o 

Roberto Rossi Zuccolo, o homem que introduziu o concreto protendido no 
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Brasil. Ele tinha inclusive representação da Freyssinet no país. Estudei com 

esses homens, portanto estudei muito bem. Zuccolo tem uma história 

maravilhosa, ele que foi um ilustre engenheiro do século 20, indispensável para 

todo o desenvolvimento das técnicas construtivas no país. Ele foi uma espécie 

de Eugène Freyssinet. Nós tínhamos uma reverência enorme por ele. Na 

ocasião, estava realizando as primeiras experiências com o concreto protendido 

e fazia o seguinte: entrava em concorrência com o projeto já esboçado, como 

era permitido, e desenvolvia uma variante para apresentar depois. Ele ganhava a 

concorrência e mostrava a variante, que custava metade do preço, feita com 

concreto protendido. Fez, assim, várias pontes e viadutos, com êxito 

empresarialò (CISSAAT, 2015).  

A percepção de que Roberto Rossi Zuccolo é o principal nome em concreto protendido no 

Brasil, mesmo que compartilhe essa posição com um conjunto de profissionais que detinham 

esse conhecimento, reforça-se pelo fato de contar com mais de 2 mil obras assinadas 

(MENDES, 2001), destas mais de 700 pontes e viadutos, tais como o Viaduto da Lapa, 

localizado na região oeste de São Paulo. Com quinhentos metros de extensão, sendo destes 

trezentos metros de estrutura, foi um dos primeiros em concreto protendido, ao lado de 

edifícios, barragens e aquedutos. Várias de suas realizações se encontram na cidade de São 

Paulo, tal como a ponte que une as avenidas Cidade Jardim e Vital Brasil, que por muito 

tempo foi conhecida como Ponte Jockey Club, ou Cidade Jardim.  

Em 1967, com o falecimento de Zuccolo, os sucessores da empresa Roberto Rossi Zuccolo 

Engenharia procuraram o Instituto Presbiteriano Mackenzie e o tornaram depositário de vasto 

acervo documental, entre livros, artigos, filmes, memoriais de cálculo, projetos e revistas 

especializadas. O acervo foi acolhido pelo Mackenzie, e recebeu tratamento para preservação 

e disponibilização. Encontra-se hoje no Centro Hist·rico do Mackenzie: ñ[...] o óCentro 

Hist·rico Mackenzieô disp»e de valioso acervo, doado pelo ópai do concreto protendido no 

Brasilô, engenheiro Roberto Rossi Zuccolo, contendo 11.090 documentos t®cnicos (projetos, 

memoriais, relatórios e pareceres) alusivos a obras de engenharia estrutural, projetadas entre 

1948 e 1993, além de 811 livros que integravam a sua biblioteca pessoal. Todo esse material, 

rigorosamente classificado e catalogado, compreende entre outros títulos, projetos e cálculos 

de mais de 200 obras de arte (pontes e viadutos), algumas com características singulares de 

concepção e arrojo, e encontra-se à disposição da comunidade, especialmente dos 

pesquisadores (MENDES et al., 2006).   

É importante pensar que o projeto arquitetônico é intrinsecamente vinculado às condições 

históricas, tanto culturais como tecnológicas disponíveis em cada época. Assim, é necessário 

resgatar e sistematizar a contribuição e a importância do Engenheiro Roberto Rossi Zuccolo 

no contexto arquitetônico e técnico paulistano, entendendo-o como um tecido de propostas, 

obras e ideias em produção e circulação até a década de 1960.  

Zuccolo tem uma obra em que se reconhece o pioneirismo. Ao compartilhar projetos com 

hábeis arquitetos, em um ambiente tecno - social inovador e diversificado, pode então 

desenvolvê-lo em diferentes obras de diversas categorias, superando a aplicação original 

realizada em pontes e obras infraestruturais.   
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Figuras 4 e 5: Viaduto da Lapa e Ponte Cidade Jardim, São Paulo 

Fonte:https://www.google.com.br/search?q=ponte+cidade+jardim&biw=1366&bih=597&tbm=isch&imgil=Fjfu5X6sqMsvt

M%253A%253BdInKgQcUpK4csM%253Bhttp%25253A%25252F%25252Fwww.hfc.com.br% 

 

3.1- Breve relato da história da aplicação do concreto à construção civil: concreto 

armado e protendido 

3.1.1 - A protensão - 

A teoria que fundamenta estruturas protendidas é muito antiga. A estabilidade das estruturas 

de alvenaria decorre do peso que recai sobre as fundações da edificação, e os construtores de 

catedrais medievais frequentemente acrescentavam pináculos aos arcobotantes para aumentar 

sua estabilidade e contrabalançar as cargas em trânsito nas peças estruturais. Várias estruturas 

não relacionadas à indústria da edificação ï como veleiros antigos, guarda-chuvas ou rodas de 

bicicleta ï devem grande parte de sua rigidez à protensão, definida de maneira ampla como a 

utilização de cordas ou outros materiais tensionados. O concreto protendido começou a ser 

usado em pontes na década de 1930. A protensão interessa ao engenheiro de estruturas porque 

permite que uma barra pré ou pós-tensionada possa ser comprimida, e consequentemente, faz 

com que não seja necessário utilizar peças muito espessas ou superdimensionadas.  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwieyL3Ln_HLAhUSl5AKHW7rDbMQjRwIBw&url=http://www.hfc.com.br/ptecid.htm&psig=AFQjCNGX_GhTkEPJJYrpcU5ptjcRSYvD6w&ust=1459730919997492
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwil0fXnnvHLAhUChZAKHWbQCGcQjRwIBw&url=https://www.fotografiasaereas.com.br/banco-de-imagens/cidades/sao-paulo-cidade/estacao-de-trem-e-viaduto-da-lapa-sao-paulo/&psig=AFQjCNG83y-PQHu7akH1gSQw12d3KKTaIQ&ust=1459730710713760
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Em 1952 (ADDIS,2009) , a cobertura da recém - construída Raleigh Livestock Arena, na 

Carolina do Norte (hoje conhecida como Dorton Arena), tornou-se a primeira grande estrutura 

em casca, com cabos protendidos. O engenheiro norueguês Fres Severud (1899 ï 1990) 

completou a estrutura que fora projetada pelo arquiteto polonês Matthew Nowicki (1910-50), 

morto em um acidente de avião no Egito. A cobertura com dupla curvatura da arena comporta 

dois conjuntos de cabos de aço praticamente ortogonais esticados entre arcos de concreto 

tracionados, revestida com chapas de 

aço. A forma da cobertura era bastante 

simples, e os cabos de aço eram poucos e 

regulares o suficiente para que a 

cobertura pudesse ser calculada como 

uma estrutura protendida elástica. 

Engenheiros com prática em projetar 

estruturas de concreto protendido já 

estavam familiarizados com tais 

procedimentos de cálculo. [...]. 

 

  

 

Figuras 6 e 7 Dorton Arena Raleigh, North Carolin, 

EUA, 1952 

Fonte: http://www.arcaro.org/tension/album/dorton.htm.  
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Figuras 8 e 9- Cabos tensionados na cobertura da Dorton Arena Raleigh, North Carolina, EUA, 1952 

Fonte:https://www.google.com.br/search?q=dorton+arena&safe=off&biw=1366&bih=667&site=webhp&tbm=isch&imgil=b

8WuXdp72zHB0M%253A%253Bc77La2Nm5t48bM%253Bhttp%25253A%25252F% 

 

3.1.2 - O concreto na arquitetura - 

A construção em concreto armado se desenvolveu no final do século XIX e início do século 

XX, para atender a dois principais objetivos: desenvolver métodos melhores e mais eficientes 

para que as construções se tornassem à prova de incêndio, pelas características do material, e 

substituir as estruturas de aço, então muito caras. Esses objetivos justificariam a aplicação da 

técnica a edifícios e galpões industriais, fábricas, e edifícios de escritórios. Catálogos 

industriais, como os da Hennebique e Wayss and Freytag estampavam e difundiam esses 

edifícios, que seguiam padrões similares aos de estrutura de aço, por distribuir os pilares 

regularmente, com vigas entre eles, o que possibilitava suportar os pisos.  

No Brasil, o domínio da tecnologia de concreto armado foi empreendido na engenharia 

nacional desde o final do século XIX, e os profissionais brasileiros tiveram a oportunidade de 

superar a limitação das construções de ferro e aço que eram importadas da Europa. Pesquisas 

realizadas nos laboratórios de resistência dos materiais das escolas de engenharia alcançaram 

o controle do sistema construtivo e estrutural afeito ao novo material, ganhando autonomia na 

construção civil e em grandes obras de infraestrutura, contribuindo para o desenvolvimento 

nacional. Já na década de 1920, engenheiros paulistas e cariocas projetariam ñ[...] amplos 

vãos, grandes balanços e edifícios altos, em concreto armado, estando o controle dessa 

tecnologia suficientemente maduro para ser adotado em 1936 no prédio do Ministério da 
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Educação e Saúde, por Le Corbusier, Lucio Costa e equipeò (ANELLI, in COMAS et al., 

2010, p. 14).   

Deve-se ponderar que apesar das dificuldades de fazer do País uma nação efetivamente 

moderna, em que as técnicas fossem disseminadas de maneira a contemplar os diversos 

segmentos sociais, enfatizando que o Brasil contou com industrialização e modernização 

aquém do desejável e adequado (CAMPOS NETO, ), é preciso realçar o pioneirismo dos 

profissionais de engenharia e de arquitetura brasileiros na aplicação destas técnicas em obras 

em situação de vanguarda e arrojo. 

No restante do mundo, a partir da década de 1910, arquitetos pioneiros perceberiam as 

vantagens da construção em concreto armado, que oferecia novas oportunidades escultóricas 

próprias à natureza moldável do material e às suas características de fabricação. O material 

plástico assumia a conformação do recipiente em que o concreto líquido era depositado, e 

assim, foi possível introduzir uma armadura de aço para aumentar sua resistência interna, sem 

modificação dos resultados e da aparência.  

O concreto armado oferecia aos arquitetos oportunidades de inovação, distintas daquelas 

propiciadas pelas estruturas de aço. Possibilitou criar formas de sólida plasticidade, 

tridimensionais, e estruturas de superfície curva, bem como criar lâminas estruturais que 

funcionariam como peças de transmissão de cargas. Assim, o concreto armado se adequou à 

fabricação de pisos e paredes portantes, balanços generosos e cascas de cobertura inovadoras 

e de arrojo conceptivo. As oportunidades facultadas pela técnica nascente deram azo a uma 

nova arquitetura, que pode ir além do emprego de elementos unidimensionais, tais como 

pilares e vigas de aço, e que pode explorar as duas dimensões, a exemplo das lajes, ou três 

dimensões, inaugurando a concepção de formas escultóricas maciças ou cascas curvilíneas, 

presentes em abóbadas, cúpulas ou parabolóides hiperbólicos de dupla curvatura.  

Tais conquistas, é possível afirmar, tiveram uma repercussão similar à revolução construtiva 

alcançada pela edificação em alvenaria dos templos da Grécia Antiga, presentes também na 

grandiosidade das termas romanas, nas catedrais góticas da Europa medieval, e grandes 

cúpulas renascentistas, como a seminal Cúpula da Igreja de Santa Maria Dei Fiore, em 

Florença, de Brunelleschi (ARGAN, 1999). O concreto armado se difundiu ao longo de todo 

século XX, alcançando aplicação massiva após a Segunda Grande Guerra, o que permitiu 

resgatar a produção habitacional europeia em série, sobretudo nas capitais que haviam sofrido 

grandes destruições, da mesma forma como em outros tempos havia se dado para a alvenaria, 

aço ou madeira (ADDIS, 2009).  

Nas primeiras décadas do século XX, abriu-se a possibilidade de que os arquitetos atuassem 

diretamente com os engenheiros, independentemente dos empreiteiros, que eram os detentores 

da patente de sistemas de armadura. Inicialmente, o novo material foi explorado pelos 

arquitetos em escala bastante modesta, geralmente doméstica, crescendo à medida que 

clientes individuais de vanguarda patrocinavam projetos ousados. Uma das realizações 

pioneiras deveu-se aos irmãos Perret, no Edifício à Rua Franklin (Paris), aplicando o concreto 

armado a um edifício residencial vertical, que mantinha, no entanto em suas linhas, o 



46 
 

princípio de simetria na fachada principal, subvertendo-o, no entanto, na porção posterior da 

planta (BANHAM, 1975).  

Os desafios e as peculiaridades do novo material lançaram aos arquitetos novos problemas, de 

resistência, durabilidade, cálculo e possibilidades estéticas e plásticas. Esse novo horizonte 

profissional e de concepção logo sugeriu que para ser utilizado com segurança, seria 

necessário que arquitetos, engenheiros e construtores trabalhassem de maneira colaborativa. 

Na década de 1920, começou-se gradualmente a utilizar o concreto em grandes obras, 

pontuando as cidades com uma nova paisagem, formada de edificações com aparência 

renovada, sobretudo nos países da Europa continental. Um importante passo foi dado, 

introduzindo tipologias como edifícios comerciais, residenciais e de uso múltiplo que 

passaram a utilizar da nova técnica, a qual deixava pouco a pouco de ser usada 

exclusivamente em prédios industriais, a cargo da engenharia, na década anterior.  

O concreto armado proporcionou aos arquitetos e engenheiros oportunidade única de 

desenvolverem conjuntamente aspectos e elementos formais presentes na construção ï 

facultando o ñjogo correto e magn²fico de volumes sob a luzò (LE CORBUSIER, apud 

BANHAM, 1975), e a superfície, e isso era, de fato, um pré-requisito para a ação. Um espírito 

de colaboração, pautado na possibilidade de parcerias, em que os arquitetos poderiam ter a 

colaboração dos engenheiros se apresentava como caminho necessário, consultando sobre a 

eficiência, a economia e a possibilidade de projetos fundamentados em sistemas e soluções 

estruturais singulares, ouvindo sobre o que era possível ou não. Propostas de um engenheiro 

sobre uma forma mais racional para os elementos estruturais e da estrutura como um todo, 

poderiam ser acatadas, identificando o que Le Corbusier imaginou ser a machine à habiter, 

aludindo à integração da forma e eficiência racional presente no design de aviões, 

transatlânticos e carros.  

Owen Williams foi um dos primeiros profissionais a integrar a abordagem racional aos 

detalhes de estruturas prediais, destacando-se como engenheiro de estruturas e como 

arquiteto. Em uma série de significativos edifícios das décadas de 1920 e 1930, explorou as 

características estruturais e escultóricas do concreto para expressar sua função e estrutura. A 

possibilidade dessa abordagem teria sido o resultado do grande empenho dos engenheiros 

para chegar à leveza das estruturas, princípio que teria sido aplicado imediatamente a pontes, 

vigas de ferro fundido nos edifícios fabris do início do século XIX, e em coberturas de 

grandes edificações.  

Louis Sullivan aplicou esse ideário em 1896, da forma como o compreendera, ao asseverar 

que por uma lei natural, ña forma sempre segue a fun­«oò. Esse mesmo aforisma seria 

adotado pela Bauhaus, a partir de 1919 em Weimar (FRAMPTON, 1997). No entanto, a 

evidência da função estrutural do concreto armado não seria tão simples, pois sua aparência 

exterior não exibe a localização da armadura, ou a quantidade e como ela teria sido usada.  

Embora a teoria e as formações discursivas de Le Corbusier se apoiassem na crença da boa 

resolução construtiva como aliada da arquitetura, e que estas fossem consideradas na fase de 

projeto, este arquiteto não era exatamente um construtor. Ove Arup (ADDIS, 2009), por 

exemplo, acumulara experiência técnica e construtiva, ao trabalhar para a empresa 
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dinamarquesa Christiani & Nielsen, que atuava na Grã-Bretanha. Além disso, Arup trabalhou 

posteriormente como engenheiro chefe da Kier, também dinamarquesa, e compreendeu o 

interesse de integrar os aspectos construtivos e materiais à arquitetura, adaptando técnicas da 

construção em concreto que haviam sido desenvolvidas em projetos de engenharia civil e 

construção industrial, como docas, galpões, e silos de grãos.  

Foi possível racionalizar o tempo da construção em concreto ao se escolher perfis com 

formatos moldáveis em fôrmas simples, e de montagem e desmontagem rápida, sendo 

reutilizáveis. Arup (ADDIS, 2009) pode então aplicar conhecimentos de engenharia em 

benefício do projeto arquitetônico, situação exemplificada pela obra que realizou com o 

arquiteto russo Berthold Lubetkin (1901-90) e com o Tecton, escritório de arquitetura 

encabeçado por Lubetkin, em 1932. Arup e o escritório Tecton realizariam em colaboração 

edifícios do Zoológico de Londres e, em 1935, no primeiro dos dois prédios de apartamentos 

Highpoint, ao norte de Londres, hoje considerado marco da colaboração entre engenheiros e 

arquitetos. As linhas e formas mais racionalizadas desse edifício eram bastante distintas de 

outras edificações em concreto, que mantinham decorações e elementos retóricos de fachada, 

e que pareciam imitar a alvenaria no uso de detalhes decorativos.  

 

Figura 10-  Highpoint, Londres (1937-1938) 

Fonte: http://www.engineering-timelines.com/scripts/engineeringItem.asp?id=1071 

Como solução de engenharia de vanguarda, no Highpoint Arup inovou as normas e formas de 

construção. Para obedecer aos processos e regras vigentes, Lubetkin propusera um edifício 

com solução estrutural convencional em concreto, que condicionaria os espaços, restringindo 

a flexibilidade dos layouts internos e geralmente resultava em fissuração no concreto e nos 

rebocos, uma vez que os pilares muito carregados comprimiam e se moviam em relação aos 

painéis não estruturais. Arup propôs a substituição dos pilares por finas paredes portantes de 

concreto armado, para propiciar maior flexibilidade ao layout dos interiores. Tais paredes 

permitiram elevar a resistência estrutural, evitando as fissuras, e aumentando a economia e 

eficiência da construção. As normas de construção vigentes, promulgadas pela London 

County Council eram geralmente aplicadas nos limites urbanos, e não permitiam paredes 

internas portantes. O prédio em questão só pode ser edificado porque se encontrava a poucas 

centenas de metros além da jurisdição da London City Council. Arup, no entanto, para atender 
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ao regulamento, adotou solução intermediária, inserindo uma armadura extra e desnecessária, 

para que sua ideia fosse aceita. 

Essas experiências demonstram que o concreto é um material que se presta a múltiplas 

inovações e à experimentação técnico-estrutural, cujas soluções favorecem a arquitetura.  

3.1.3 - Inovações na engenharia de estruturas após os anos 1950 - 

Os últimos cinquenta anos do século XX testemunharam avanços significativos na engenharia 

civil com ênfase nas estruturas e sistemas que utilizavam materiais e técnicas inovadores, e 

muito desse desenvolvimento se deve à emergência de processos de grande criatividade e 

inovação. Esses avanços devem ser compreendidos no contexto total das práticas construtivas 

vigentes, e do que não era mais considerado inovador. No final da década de 1950, havia já 

uma conscientização e uma clara demarcação relativa ao projeto de edificações, identificando 

meios edilícios e prédios convencionais ou de mera replicação de sistemas construtivos 

consolidados, e aqueles que de certo modo se revelavam incomuns ou inovadores em algum 

aspecto. 

Dessa maneira, Montaner (2000) pondera que o movimento histórico da arquitetura moderna 

revela a produção de obras que durante todo o século XX, marcariam a produção 

arquitetônica como continuidades e descontinuidades da expressão funcionalista, cara ao 

discurso de afirmação conservadora (continuidade) e avanço (descontinuidade). Este autor 

enfatiza que as mesmas técnicas que podiam produzir mais do mesmo, eram capazes de se 

dispor a gerar obras seminais, de grande inovação, obras que reuniam em um momento do 

devir histórico, condições espaciais e técnicas capazes de materializar grandes feitos. A 

reflexão enunciada lança luz à condição própria aos agentes históricos, os arquitetos, como 

mediadores das ideias, representações e técnicas em circulação, aplicando-as a soluções de 

vanguarda.  

Inúmeras e fabulosas estruturas construídas ao longo da segunda metade do século passado, 

em algum momento da história consideradas inovadoras, passaram a ser vistas como 

exemplares padrão ou convencionais, refletindo, por essa razão, uma condição de 

replicabilidade técnica. O que exaltava um processo cumulativo da experiência presente no 

campo da engenharia, e um ciclo em que o conhecimento é então transmitido, adquirido, 

assentado e substituído. No entanto, o atributo de ñedifício convencionalò n«o significa que 

este seja mera cópia de uma edificação anteriormente construída. Os métodos de projeto da 

engenharia e o nível de compreensão do comportamento estrutural de edificações eram 

eficazes, possibilitando que um grau considerável de inovação pudesse ser introduzido numa 

edificação sem aumentar consideravelmente o risco de insucesso.  

Qual ®, ent«o, a natureza das inova­»es naquilo que chamamos de ñedifica­»es 

convencionaisò? Na maioria dos casos, elas consistem em chegar aos mesmos resultados 

gerais obtidos no passado, mas utilizando menos materiais, ou conseguir aumentar o tamanho 

e a complexidade gastando o mínimo possível. A criatividade e a inovação envolvidas na 

obtenção de tais resultados residem em combinar ideias ñvelhasò de forma nova. 

Frequentemente, tal criatividade, vista em retrospecto, nos parece óbvia demais.  
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3.1.4 - O Concreto Massa e o Concreto Armado - 

A palavra ñconcretoò se tornou um termo de uso preciso apenas nos dois últimos séculos. 

Antigamente, era usada para descrever muitas misturas de ingredientes que tinham em comum 

a característica de sofrerem uma reação química quando misturados com água, formando um 

material duro e resistente. Hoje, descrevemos o concreto como um material que tem um 

aglomerante ou ingrediente quimicamente ativo ï argamassa de cimento ou cal ï que une 

diversos enchimentos ou ingredientes passivos, chamados  agregados, que costumam ser areia 

e pedra britada. Gesso e calcário são rochas de ocorrência natural que se tornam 

quimicamente ativas ao serem aquecidas a 900°C, o que remove as moléculas de água que 

fazem parte da composição da rocha. Eles são então moídos, formando um pó que é chamado 

de cal virgem ou cimento. Quando usado, o cimento ® misturado com §gua ou ñapagadoò, 

começando uma reação química na qual a água e o dióxido de carbono do ar se recombinam, 

formando uma massa sólida. Após uma reação química inicial rápida que libera muito calor, a 

cal pura endurece, ao reagir com o dióxido de carbono atmosférico, formando carbonato de 

cálcio. Esse é um processo lento e não se dá sob a água, por isso este tipo de cal é chamado de 

ñn«o-hidr§ulicaò. 

Conforme Cecilia Helena G. Rodrigues dos Santos (2010, p. 271):  

O anglicismo concreto, em português do Brasil, e o galicismo betão, em 

português de Portugal, são palavras que nomeiam o mesmo material de 

construção, um composto elaborado a partir da mistura de um aglomerante 

(cimento), um agregado miúdo (areia), um agregado graúdo (cascalho, 

pedregulho ou brita) e água, podendo conter ainda outros aditivos. A reação 

química resultante gera uma massa plástica moldável, que endurece 

assumindo consistência pétrea, bastante resistente à compressão. Quando 

armado com ferragens passivas, esse material recebe o nome de concreto 

armado ou betão armado (ou formigão armado, ou cimento armado). E 

quando armado com ferragens ativas recebe o nome de concreto protendido. 

A palavra concreto em português origina-se de concrete em inglês, por sua 

vez originário do latim concretus, que quer dizer óespesso, condensado, 

compacto, que cresceu por agrega­«o, que endureceuô; para os físicos, essa 

palavra define um corpo que resulta da composição ou da mistura de 

elementos que obedecem a diferentes princípios, uma massa formada pela 

união de partículas de diversos corpos naturais. Concrete, em inglês, é ainda 

sinônimo de hardened, ou hard, que quer dizer endurecer e também unir, o 

que relaciona a palavra à reação química de aglutinar e a um estado físico 

resultante que apresenta grande resistência à compressão. Já o termo betão 

tem origem no francês betón que pode se referir também ao aglutinante e ao 

estado pastoso da massa no momento da mistura. [...]. A palavra hormigón, 

concreto em espanhol, vem do latim formico, referindo-se à capacidade do 

concreto de se moldar e assumir diferentes formas. [...], e é definido como 

uma óargamassa composta de pedras miúdas, cal e béton, que dura infinito. 

Também se faz sem bétonô. Em italiano, o concreto é designado pela palavra 

calcestruzzo, que vem do latim calcis structio, referindo-se a uma estrutura 

que leva cal como aglutinante, por sua vez diferente do opus caementicium, 

ou opus caementicius, nome em latim com o qual Vitruvio designa o 

concreto utilizado pelos romanos.  

O concreto se tornaria um material muito utilizado e difundido a partir do século XIX, devido 

à plasticidade da argamassa e à sua capacidade de endurecimento, tornando-se pétreo, e assim 
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assumindo grande resistência (SANTOS, 2010). Uma das principais e pioneira realizações foi 

o Edifício à Rua Franklin, dos irmãos Perret, em Paris, já citado. Neste, utilizaram o sistema 

Hannebique. Tal sistema, desenvolvido e patenteado por François Hannebique em 1892, seria 

amplamente divulgado por este. 

A circulação de ideias e de novas técnicas que são fundamento para uma nova arquitetura no 

século XX alcança diversos países, inclusive o Brasil. Exemplo disto é o projeto dos galpões 

para o SESC Pompeia (1978- 1984), da arquiteta italiana Lina Bo Bardi, no qual decidiu 

preservar os galpões da antiga fábrica, haja vista que foram considerados parte inerente da 

vida cotidiana dos usuários do bairro da Lapa. Neles foi utilizada uma ñ[...] elegante e 

solit§ria estrutura hennebiqueanaò (BARDI apud SANTOS, 2010, p. 279).  

A principal diferença entre argamassa de gesso, argamassa e concreto é a quantidade e a 

granulometria do agregado que é colocado na mistura de água com aglomerante, buscando 

uma consistência e trabalhabilidade adequadas. As argamassas de gesso endurecem muito 

rápido, o que as torna adequadas para reboco de paredes e uso em tetos. As argamassas feitas 

com cal e areia curam muito mais devagar e são usadas para assentar pedras e tijolos em 

paredes e abóbadas e cúpulas de alvenaria. Quando usado em grandes quantidades, por 

exemplo, em fundações, o concreto é feito com areia ou outro agregado fino, além de outros 

agregados graúdos, hoje em dia normalmente brita de até 20mm de diâmetro. No passado, 

pedras maiores e uma variedade maior de agregados era usada, inclusive pedaços de tijolo 

partido e caliça (conjunto de resíduos de uma obra de alvenaria demolida ou em 

desmoronamento, formado por pó ou fragmentos dos materiais diversos do reboco (cal, 

argamassa ressequida) e de pedras, tijolos desfeitos etc.), conforme a disponibilidade de 

material. 

As propriedades químicas dos cimentos, e, portanto, a natureza exata das reações químicas 

que ocorrem quando o concreto ou a argamassa é feito, varia consideravelmente, conforme a 

composição química das rochas, a proporção de água e cimento, e o grau de exposição à 

atmosfera. Todos esses fatores afetam suas propriedades mecânicas, especialmente a 

resistência.  

Os vários componentes do concreto são misturados em determinadas proporções, chamadas 

de dosagem ou traço, na linguagem da construção civil. O traço varia de acordo com a 

finalidade de uso e com as condições de aplicação; escolher o traço correto é um aspecto 

crucial da produção do concreto. 

Na verdade, a ideia de se usar um material com boa resistência a tração ou de se reforçar um 

material com baixa resistência a tração, como o concreto, é muito antiga. Há provas de que no 

século XVIII, na França, o concreto massa usado em fundações era reforçado com raízes de 

árvores e outras fibras vegetais resistentes. Esta ideia provavelmente já vinha sendo usada há 

muito tempo. Para que haja tal ação composta, é essencial que as fibras se unam ao material 

principal, ou seja, que o barro prendesse a palha nos tijolos antigos, ou que o cimento se una 

quimicamente à armadura de aço do concreto armado moderno. A efetividade do vínculo é 

melhorada se as barras de aço dispõem de características que evitem que sejam arrancadas, 

como o uso de ranhuras ou rugosidade superficiais. 
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3.1.5 - O concreto pretendido - 

Conforme Hanai (2005), protender significa comprimir o concreto. Protensão (pré-tensão, do 

inglês presstressing) significa instalar um estado prévio de tensões nos materiais ou nas 

estruturas.  

Imaginemos que formemos uma fila horizontal de livros, uns encostados aos outros. Se 

quisermos comprimir os livros e estrutura-los, de maneira a formar uma unidade, será preciso 

uma força horizontal aplicada, comprimindo a fileira inteira de livros. Dessa maneira, serão 

mobilizadas forças de atrito na direção horizontal e geradas forças verticais nas extremidades 

da fila, que tenderão a levantar o conjunto. Para que essa força de soerguimento seja gerada, a 

fila deve ser pré-tensionada (pela força horizontal, ou força normal). 

O concreto resiste bem à compressão, mas pouco à tração; a protensão cria forças de 

compressão prévias nas áreas onde o concreto seria tracionado, quando submetido à ação de 

cargas, tornando as peças tais como as vigas mais resistentes. A introdução da armadura pode 

criar a força normal desejada, com o ancoramento desta cablagem (feixe de cabos de aço) nas 

extremidades da peça ou da viga. Um sistema de torção da cablagem de aço no interior da 

viga possibilita aplicar a força normal de protensão, e ainda tornar o sistema mais resistente 

injetando nata de cimento por meio de orifícios para facilitar a aderência do concreto e aço.  

É possível dizer que em comparação com o concreto armado, o concreto protendido apresenta 

as vantagens descritas a seguir. 

a) Reduz as tensões de tração provocadas pela flexão e pelos esforços 

cortantes. 

 b) Reduz a incidência de fissuras: com a protensão é possível melhorar a 

capacidade de utilização da peça estrutural e controlar de modo mais 

eficiente a fissuração, podendo, em alguns casos até eliminá-la. O concreto 

comprimido pela ação da armadura protendida resiste melhor aos 

alongamentos provocados pela flexão, fissurando-se muito pouco. O 

controle das fissuras está diretamente relacionado com a durabilidade das 

estruturas, pois aumenta a proteção da armadura contra a corrosão, bem 

como a estanqueidade do concreto. 

c) Reduz as quantidades necessárias de concreto e de aço, devido ao 

emprego eficiente de materiais de maior resistência: no concreto armado 

convencional, a armadura é solicitada pela flexão, compondo o binário 

material resistente, que traciona a armadura e obriga o seu alongamento. Ao 

se alongar, o concreto fissura. Em concreto protendido, utilizam-se aços de 

alta resistência, capazes de atingir tensões elevadas de trabalho sem 

depender de alongamentos exagerados do concreto. Na seção protendida, o 

mecanismo de equilíbrio estrutural concebido não é binário (ação e reação), 

mas de solicitações de alívio. Nesse caso, o que se equilibra são as 

solicitações externas, gerando um processo de distribuição de cargas onde 

todos os pontos da peça solicitada estão em estado de tensão uniforme, 

desenvolvendo um campo energético extraordinário que, corrigido o estado 

de deformação pela protensão, sobrará a deformação do concreto, que é 

bastante reduzida e também corrigida. 

d) Permite vencer vãos maiores que o concreto armado convencional; para o 

mesmo vão, permite reduzir a altura necessária da viga. 
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e) Facilita o emprego generalizado de pré-moldagem, uma vez que a 

protensão elimina a fissuração durante o transporte das peças. 

f) Durante a operação de protensão, o concreto e o aço são submetidos a 

tensões em geral superiores às que poderão ocorrer na viga sujeita às cargas 

de serviço. A operação de protensão constitui, neste caso, uma espécie de 

prova de carga da viga: é durante a aplicação da força de protensão que são 

introduzidas as maiores tensões na estrutura. Geralmente esta operação é 

realizada quando o concreto tem ainda pouca idade, e não está, portanto, 

submetido ao carregamento total para o qual foi projetado. Sendo assim, a 

operação de protensão constitui uma espécie de prova de carga nas peças 

protendidas. 

g) Capacidade de Auto Recuperação do Concreto. 

Eventualmente, durante sua vida útil, as estruturas podem passar por tensões 

excessivas devido à ação de cargas acidentais. Neste caso, haverá maior e 

mais intensa fissuração do concreto, aumento da solicitação na armadura e 

nas ancoragens, e as deforma­»es podem ser significativasò (CISSAAT, 

2015).  

 

 

 

 

Figuras 11e 12 - Exemplos: Palácio da Justiça de Santa 

Catarina, Museu Guggenheim, NY (1959) 

Fonte: CISSAAT, 2015 
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CAPÍTULO 4  

ROBERTO ZUCCOLO E O CONTEXTO DE APLICAÇÃO DE NOVAS TÉCNICAS 

CONSTRUTIVAS, ARQUITETOS PROJETOS E OBRAS: DIFUSÃO DO CAMPO DE 

IDEIAS, TÉCNICAS CONSTRUTIVAS, MATERIAIS E PARCERIAS  

 

Roberto Zuccolo atuou no âmbito da formação dos arquitetos mackenzistas como um 

facilitador de excelência da relação da técnica e da arquitetura, sem, no entanto, conceder à 

técnica prerrogativas acima da arquitetura. Esta questão esclarece o que os ex-alunos 

qualificam como um respeito pelo conhecimento deste engenheiro e o incorporaram em sua 

própria atuação profissional. Estabelece-se assim uma forte ligação de estrutura, arquitetura e 

possibilidade de um significativo espaço à singularidade da ação projetual, compreendida 

como síntese da poética e da técnica.  

Esse pacto entre poética e técnica é reiterado no discurso e prática arquitetônica dos arquitetos 

formados pela Faculdade de Arquitetura Mackenzie. O relacionamento profissional com os 

arquitetos se tornou mais estreito a partir de 1953 (BOM, 2010), quando passou a ser o 

professor de Sistemas Estruturais da Faculdade de Arquitetura Mackenzie.  

Nos depoimentos tomados a alguns ex-alunos, escolhidos por desempenharem hoje a 

docência nesta Faculdade, em disciplinas de Projeto: Pedro Paulo de Melo Saraiva, Joan 

Villà, Tito Livio Frascino e Franscisco Petracco, assim como nas publicações de ex-alunos 

como aquela sobre Paulo Mendes da Rocha (PISANI, 2014), por exemplo, evidencia-se a 

concepção arquitetônica íntegra, que revela a síntese proposta e a evidência da arquitetura 

concebida à luz desse ideário.  

Zuccolo foi professor de ñ[...] todos os arquitetos modernos sa²dos do Mackenzie e alinhados 

com a escola paulistaò (SERAPIëO, 2014). Ele teria sido eminente figura, parte do processo 

de consolidação de uma linguagem arquitetônica em que a estrutura é um dos motes 

fundamentais. A trama de elaboração do campo de conhecimento que se constrói em torno das 

novas técnicas e sistemas construtivos, explica-se pelo fato de Zuccolo ter tido entre seus 

alunos grupo exemplificado pelos arquitetos Fábio Penteado (formado na turma de 1953), 

Paulo Mendes da Rocha (1954), João De Gennaro e Alfredo Paesani (diplomados também em 

1954), Pedro Paulo de Melo Saraiva (1955), Francisco Petracco (1958) e Decio Tozzi (1960), 

entre outros nomes. Conforme Jorge Bonfim, arquiteto formado no Mackenzie em 1959,  

[...] para os alunos da Faculdade de Arquitetura Mackenzie, esta maneira de 

projetar, classificada posteriormente como óarquitetura paulista brutalistaô 

por diversos autores, além do estudo da produção de arquitetos nacionais e 

internacionais como o próprio Artigas, Affonso Eduardo Reidy, Le 

Corbusier, entre outros, era resultante do método de ensino aplicado na 

graduação por professores como Roberto Rossi Zuccolo, responsável pela 

cadeira de sistemas estruturais e pelas aulas de projeto com arquitetos como 

Adolf Franz Heep e Salvador Candia (BOSCARDIN, 2013, p. 20).   

A passagem indica a persistência nas formações discursivas dos ex-alunos de uma grande 

reverência prestada à figura de Zuccolo, ao valorizarem sua condição de professor na 
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Faculdade de Arquitetura Mackenzie, e a reputação de que caberia à forma como ensinava 

sistemas estruturais e à sua didática a aquisição de aptidão e possibilidade inovadora em 

arquitetura pelos arquitetos diplomados naquela escola.  

A transformação operada no ensino de arquitetura reputada a Zuccolo aparece ainda em textos 

que procuram estabelecer a relação entre as habilidades adquiridas por ex-mackenzistas para a 

prática da arquitetura moderna:  

[...] escola em que Christiano Stockler das Neves impunha um ensino de 

belas-artes, fundamentado na harmonia e equilíbrio compositivos, baseado, é 

verdade, na eýcaz preparação no campo técnico e estrutural (graças à 

presen­a de ýguras como Roberto Rossi Zuccolo) em vez da imposi­«o de 

determinado partido formal (PISANI, 2013, p. 50).  

Embora importantes arquitetos modernos nem sempre tenham recebido consultorias diretas de 

Zuccolo à concepção estrutural e técnica de suas obras, é inegável um avanço do campo de 

aplicação das novas técnicas originadas na expertise desse engenheiro, o que certamente teria 

contribuído para a afirmação da arquitetura moderna durante as décadas de 1950 e 60.  

A arquitetura e suas possibilidades de repertório e técnica conformam um campo de 

circulação de ideias e práticas, de que a trajetória de Zuccolo é um dos principais vetores 

históricos no ambiente da modernidade em processo em Sâo Paulo. As próximas sessões 

apresentam projetos e obras de que emanam princípios e técnicas significativas 

fundamentadas na habilidade e nas especificidades desenvolvidas no período por Roberto 

Rossi Zuccolo.  

A afirmação desse campo de conhecimento se relaciona ao conjunto de debates que 

envolveram a arquitetura, a engenharia e o urbanismo, sobretudo entre 1920 e 1950 (SOUZA, 

2014). No que tange à Arquitetura, os CIAM (Congressos Internacionais de Arquitetura 

Moderna) foram importantes veículos formadores de fundamentação necessária à circulação 

de ideias. No Brasil, pode ser apontada a realização, desde o início do século XX, de 

encontros organizados e disseminados pelos Institutos de Engenharia, prefeituras e 

instituições diversas a exemplo do Instituto de Organização Racional do Trabalho (IDORT) 

(SOUZA, 2014).  

Dessa maneira, um projeto para uma Engenharia integrada à Arquitetura, no contexto dos 

debates e problematização da cidade industrial se configurava, e em seu âmbito se formaria 

um ambiente de aprimoramento das novas técnicas construtivas, de valorização e evidência de 

suas possibilidades, difundindo-se nas formas, procedimentos e decisões programáticas 

relacionadas ao ensino de arquitetura, oferecido por suas principais escolas.  

Roberto Zuccolo teria sido juntamente com outros engenheiros que atuaram no ensino de 

arquitetura, um dos principais vetores para a compreensão e difusão das técnicas do concreto, 

armado e do protendido, e, o que interessa à nossa reflexão, um professor capaz de transmitir 

conhecimentos técnicos sem perder os laços com um sentido próprio à expressão 

arquitetônica da arquitetura moderna. Esta peculiaridade teria feito com que seus ex-alunos o 

relembrem com grande respeito e tributem à sua figura parte de suas habilidades como 

arquitetos, e para a concepção de obras em que a estrutura comparece como fundamento da 
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arquitetura. Tal formação do campo pode ser exemplificada nas formações discursivas e nas 

obras produzidas pelos ex-alunos de Roberto Zuccolo, como se exemplificará a seguir.   

 

4.1 - PAULO MENDES DA ROCHA  - 

Paulo Archias Mendes da Rocha (Vitória ES 1928) formou-se pela Faculdade de Arquitetura 

Mackenzie em 1954, tendo sido aluno de Zuccolo. Contemporâneo de outros reconhecidos 

mackenzistas como Jorge Wilheim e Carlos Mil lán, foi também professor na Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (1961), onde desempenhou o papel de 

assistente de João Vilanova Artigas até 1969, quando seus direitos foram cassados pelo 

regime militar então instalado. Filho do engenheiro de portos e vias navegáveis Paulo 

Menezes Mendes da Rocha, diretor da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo - 

Poli/USP entre 1943 e 1947, esteve sempre atento em sua trajetória para a relação entre 

engenharia, natureza e arquitetura.  

Em relação à sua formação e à geração a que pertence, Pisani (2013, p. 28) assevera:  

Mendes da Rocha pouco tempo antes havia se graduado na Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo (sic) da Universidade (sic) Mackenzie, fundada em 

1947, uma das duas faculdades de Arquitetura então existentes em São Paulo 

(FAU/USP), criada um ano depois. Em várias ocasiões, o arquiteto justificou 

a decisão de frequentar a universidade (sic) privada ï na qual se inscreveu 

em 28 de fevereiro de 1950 ï em vez da pública, na qual seu pai 

desempenhava um papel de grande destaque. É verdade que, nos anos 1950, 

a Universidade Mackenzie (sic) já tinha uma ótima Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo (sic). Seu diretor era o decano Christiano Stockler das Neves, 

que, graduado em 1911 nos Estados Unidos, havia se dedicado a criar no 

Brasil uma faculdade (sic) baseada no modelo das beaux-arts (sic). Apesar 

de ter sido criada dentro da pré-existente Escola de Engenharia Mackenzie, 

seu modelo havia adotado características peculiares: tendo em vista o 

objetivo de oferecer um bom ensino técnico ï e em particular de sistemas 

estruturais ï o academicismo de seu ensino proporcionava uma lição de 

harmonia e equilíbrio compositivo, em vez de impor um determinado partido 

formal. Assim, no Mackenzie, se graduaram ótimas gerações de 

engenheiros-arquitetos e arquitetos, ainda antes da época de Oswaldo Bratke, 

Eduardo Kneese de Mello e Henrique Mindlin, anterior mesmo(sic) à 

geração de Mendes da Rocha, que foi mais ou menos contemporâneo de 

Carlos B. Millan, Alfredo S. Paesani, João Eduardo de Gennaro, Fábio 

Penteado, Telésforo Cristófani, Roberto Aflalo, Djalma de Macedo Soares, 

Jorge Wilheim e Pedro Paulo de Melo Saraiva. 

Aos 29 anos de idade, Mendes da Rocha venceu o concurso para o Ginásio do Clube 

Atlético Paulistano, com João De Gennaro (1958), obra em que empregou engenhosa 

estrutura de concreto armado, valendo-lhe o Grande Prêmio Presidência da República na 6ª 

Bienal Internacional de São Paulo (1961).  

Na década de 1960, Paulo Mendes da Rocha realizou projetos institucionais públicos e 

privados, a exemplo de escolas para a rede pública e clubes. Desse período pode-se mencionar 

importantes obras: a sede social do Jockey Club de Goiânia (com João De Gennaro, em 
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1962), o edifício residencial Guaimbê em São Paulo, a residência Gaetano Miani e sua própria 

residência, de 1964, no Butantã. 

Na sede social do Jockey Club de Goiânia, projeto vencedor de concurso nacional de 1962, 

dezesseis pilares internos se repetem. Sua forma resulta da interseção entre dois triângulos 

isósceles invertidos de dimensões diferentes. 

 

 

Figuras 13 e 14: Jockey Clube de Goiânia e Residência Gaetano Miani 

Fonte:http://www.leonardofinotti.com/projects/miani-house/image/07840-110611-013d.  

 

Figura 15: Ginásio do Clube Atlético Paulistano                                                               

Fonte:www.archdaily.com.br 

A análise realizada por Mendes da Rocha (PISANI, 2013) nos ajuda a entender seu projeto 

para o Ginásio do Clube Paulistano (em co-autoria de Gennaro, 1957-8). O ginásio foi 

concebido como um terraço elevado do solo, constituindo um plano elevado sobre o qual se 
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apoia a cobertura de planta circular da quadra de esportes. Constituída por um sistema misto 

de aço e concreto armado, a cobertura se equilibra sobre apoios pontuais: seis gigantescos 

pilares triangulares descarregam esforços verticais nessa plataforma, apena por um dos 

vértices. Para a estabilização desse conjunto, um anel horizontal de concreto armado une os 

pilares, contendo os esforços horizontais, laterais e axiais que poderiam tombá-los. 

Sobre a habilidade e profundidade da formação técnica dos mackenzistas, Pisani manifesta 

que: 

Assim, Mendes da Rocha sai da Faculdade Mackenzie (sic) graduado de 

acordo com os supostamente eternos princípios da arquitetura clássica, mas 

ao mesmo tempo dotado ï e o projeto para o Clube Athlético Paulistano 

demonstra inequivocamente ï de um preparo técnico de maneira alguma 

acidental. ê experi°ncia no campo ñartesanalò, que havia tido ainda antes de 

frequentar a universidade (sic), nos laboratórios do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT), e já como estudante de Arquitetura,  frequentando 

todos os sábados por dois anos os Laboratórios do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI), soma-se a formação nas disciplinas do 

Mackenzie, oferecida por grandes engenheiros de concreto armado, como 

Roberto Rossi Zuccolo.  E, breve surgiria uma centelha, resultado dessa 

formação e das lições dadas ï e personificadas ï por seu pai. [...] (2013, p. 

28). 

Nas colunas da Sede do Jockey Clube de Goiás, o triângulo inferior tem altura de seis metros, 

base de um metro e sessenta centímetros e espessura constante de mesma dimensão, o que 

resulta em planta num quadrado. O triângulo superior está alinhado com o eixo vertical 

central do triângulo inferior, com altura idêntica à do inferior, e base duas vezes maior com 

espessura de vinte e cinco centímetros. A solução estrutural com os pilares localizados no seu 

perímetro liberou os espaços internos, utilizada como recurso plástico, onde os elementos 

estruturais e construtivos comparecem na forma do edifício em seu aspecto brutalista. Este foi 

o primeiro projeto de Paulo Mendes da Rocha em Goiânia, concluído por volta de 1975. 

Certamente atuou como marco referencial, um paradigma de modernidade expressivo dos 

princípios brutalistas desenvolvidos pelos arquitetos paulistanos da época (CAIXETA E 

FROTA, 2013). 

Sobre a obra de Mendes da Rocha, Pisani (2014: p.42) argumenta que esta não seria 

intelig²vel na aus°ncia de ñ[...] um senso de forma e equilíbrio que enche a técnica de graçaò. 

Diz ainda que referências são recorrentes, como as imagens de navios, aviões e pipas, que 

reúnem o que é inequivocamente o universo de Mendes da Rocha. Neste a técnica não é 

exagerada, mas torna evidente o papel que esta desempenha, em artefatos determinados pelos 

condicionantes técnicos, ó[...] mas cujo domínio perfeito os revela intrinsecamente 

impregnados de poesia e permite que sejam empregados para fins estranhos a qualquer lógica 

instrumentalô (PISANI, 2014, p. 42). O que se confirma na passagem:  

O fato de pensar o projeto em termos de estrutura, com base na convicção- 

continuamente afirmada ï de que ósomente se pode imaginar aquilo que se 

sabe construirô, está de fato na base de uma arquitetura que já inclui, desde o 

momento da concepção, as próprias condições de possibilidade e que se 

consegue, de tal modo, fugir do fetichismo da técnica e voltá-la para seus 

objetivos pessoais, sem com isso sujeitá-la: óa liberdade nos é dada pela 
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t®cnicaô, porque óaquilo que parece ser a técnica não é a técnica, mas a 

reflex«o, a raz«oô. Assim introjetada, é a própria técnica que permite abrir 

um espaço ilimitado à imaginação. Contudo, é uma técnica que é 

transformada em lógica de projeto e que, justamente por isso, pode, por meio 

de sua precisão, levar ao gesto po®tico: óVocê não pode ser prolixo, pois 

corre o risco de arruinar o discurso, de diluí-lo. Não se bebe o veneno aos 

litros. E os bons perfumes são conservados em pequenos frascos [...].ô Uma 

faca que é pura lâmina (PISANI, 2013: p. 42).  

 

 

Figuras 16 e 17: Sede social do Jockey Club de Goiânia (com João De Gennaro, 1962) 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/627109/classicos-da-arquitetura-sede-social-do-joquei-clube-de-goias-paulo-mendes-

da-rocha-e-joao-eduardo-de-gennaro/534bfa53c07a8005610000cd 

 

Uma obra excepcional de Mendes da Rocha é a Residência da Praia do Rei, no Guarujá, 

com estrutura calculada pelo escritório Zuccolo, após a morte deste.   


